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j a d ispos ição e i p n w w û o C o d i g o « poli . 

W ' ! * H Al d o » r i ' . n . T e l ao r « „ , b i « , porám, nm empreflndc d» 
a ' I T " V ! * * . * ' innli f l tou nem intorro- Companhia . «tir D * 6 0»tã met t ldo 

wrrwurla, i r . I V « to 4e M «g a l l i a « , f ' " 1 »> *—• 
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Cu ir, >1* 0, (a' li,a S. Il nia' 
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Annuniitoa Hülm,I.VI reis - f c w i U ll.re.'iiOr»!« 

Na primeira pagina, i m M r ^ i 
M a m K H T o ^ > I ' A J I T A D O 

m n m \7\H 

E ' esta a informação qne no» d o a , g r o n d e r o*_ tonduciore» Raphael 
oliti». 

r®° f •nmm.riniiluinruentn n . rrSTo, q u e o pessoal se «chivu 
»»W1iil • «ucmlou a l u a i - o ao f u n d o »tf Vennido na» .1., . . . . 

TiiiI" ' rr»pondraela r - V r i nt» ã 
4i«l t n ç á n de»« aar d l r U M a ao 
\ Anliiold da K w k a Ribeiro. 

«eciilii » prrooirrr a llulia M o g j a -
> 11 n | i rwnta i i l r desta Kraprrsa, 

r. J» W t.ulz da Hllta Ferrete 

- *"< O Oonmerelo de Hio 
f»ttlii>, para rtacber aa*lgnatnraa « 
•»I>!lraç4«i: 

ftlO WC J A N E I R O — Hrnrlqne « • 
i l l i rnrnfe , m a do Rosario, n. 110. 

L I M K I R A — D r . Lnclano Kate t u 
Janlnr. 

r i ü W A I K G R K — J . Carlo«. 
I ' I K A T I Ç A R A — J o i o C . Caldeira 
I.ST. D K H A N T A B A R B A R A — • » -

mH O. Portugal . 

P K W A I . V A D O — Cap. Jíirtlnlanr 
UMe Marhado. 

T A T O I I Y — E u g ê n i o Pire» E r a n g e 
lata, r o a da Esperança, n. 7. 

A It t l J D A R Y - M a n o r l Ferreira Lon-
1 adn Estrada de Ferro Mogj-ana. 

C A M P I N A S — G o a c a l v e t & Mattel 
V I L L A DK PK.DRGIRAB—lUi lac-

f i u 4 a • Estrella Polar >. 

F A X I N A — A u g u s t e B u f f a , Grande 
Uotel da Europa. 

.1 AIIL" B i N I I A B A O K H . J O Ã O 
PA B O C A I N A , capitão Antonio A l ' 
»eu t r o i l i e l r a Serpa. 

RIO C L A R O - B j l v e s l r e Ltmenbe 

S A N T A RITA B O P A S S A UUATRO 
—.lime Boaventura de Campos. 

OUEI.UZ—Alcibíades Cl ímaco No-
vaes. 

O T E M P O 
30 de dezembro 

Barómetro a O 0 ás 
7 horas «la manhã, (iSS.7." mm 
2 boras da ta'.de, <5SS 74 » 
T e m p e r a t u r a minima, 17°8 

• m a x i m a , "ii°<! 
Vento predominunto, H E . 
I huvu em 21 uorae, O. 
T e m p o g e r e j , e luro, 

Posto policial Barão de Iguapé 

B Á R B A R O « A M E N T O 
l m d e l e g a d o c r i m i n o s o 

DiBsémos h ó n t e m . — r e m a t a n d o 
nnsHa noticia sobre o barharo es 
pancamento do que foi v i i t ima, no 
posto pol icial Barão do Iguapo, 
pi I r» cocheiro ital iano Micbelotti , 
— <jii(- o dr. l tuf iro Tavares , ü" de 
legado, nos havia procurado á ul-
tiniii bora, para nos dar expl icações 
Boi ire o fasto. 

Ouvimos a f .entamentb s. «., mas 
—ilne nos ('.iiíel o—n&o acceitamoB 
UB siiBs cxpl i saçõos , ou, melbt r, re' 
ceberaol-as, para, aualysando ae, pro-
varmos que aqnella auctoridade ex-
c e i l j u no exerc íc io do Beu cargo, 
e v o r l i i t c u de buhb fnncçõcH, e, em 
ama palavra, infr ingiu o Codigo P e 
na!. 

Não precisamos, para isto, deter-
nos por mnito tempo na analyse 
da i tristes oesorrenoia». Com as 
próprias expl icações que 
pontancamente nos ministrou em 
Bua defeBa, fazemos a sua aesusa-
çro, o, prooedendo dease modo, qno 
remoH eimplesmento servir á «uusa 
da .Tnstiçu. 

Itopetimos: o dr. delegado 
um criminoso. 

Criminoso, em primeiro logar, 
porqne, dir igindo no dia i(i o al-
ludiJo ofüoio ao sr. gerente da 
Companhia Y i a ç á c , r s z uma KKi;nr 
8n;Ão im.kciai.. Es tá incurso, p i r -
tnnto, nus penas do art. 2118 d 1 Co 
(ligo Ponul. 

Hí-nâo, vejamos. 
IJ ímos ile barato, admittamo» co-

mo vi rdadeiro o fucto ilu desolie-
ilieuciu, do desrespeito á auctorida-
iie policial. E dizemos ndmWamoit 

Hmo ceriladeiro porque pó por b.ypo-
tliese 6 que Miib^lntt i podi i ter 
desrespeitado a auctori luJe. An at 
triliuições de i ta r i " vi\o r.o ponto 
de. porsimplei i cnpriubo do delega-
do. intervir em negocios qno dizem 
respeito exc lus ivamente á gerencia 
du Companhia Viação. Uma vez 
qno 11B ordens desta são regulares, 
não p ó l o a auctoridade policial in-
ter\ir no cumprimento das mes-
mui 

Mmb repet imos—demos ile liara-
to <|iie o cochoiru de honil toiiba 
dei respeitado a auctoridude. 

l i rgiintamo.4: o dr. l iuf iro T a -
varr-H prendeu-o em Hugrante V o 
tir l iutlro T a v a r e s intimou-o, nesso 
dia. a comparecer na delegacia ? 

Al isolntamente , n&o. A nnctori-
ilade só se lembrou de fazei o no 
dia 2<i, isto é, sete dias depois do 
facto. 

O largo inlerval lo entro o facto 
do desrespeito o a intimação por 
offleio endereçado ao sr gerente 
da Viação nos leva, mesmo, a sup-
põr numa premeditada vingança d a 
uiiatoridade ooutra o po lua homem, 
quu, diaa depelu do uma osoerren-
cia insignificante, «oniparnse no 
posto poliaial llarúo de Iguapé, 
para ser vlct ima indefenu do de»-
liumtDOa soldado», de dei,«piedade» 
u l f /.e» 

Nu dia «li, o dr, Hnllro ' l a f a r e » 
jií nfto p dl« proaeiiaar Mll l ia lott i , 
purqil» o facto cu iléra lm iUa IO i 
|| riqul»i«aii, portanto, fui lilogal 

A lmlttamu», paMm, o «untrarl» . 
»illuiltiiiun» ||IIH U«»» r»qW»M'l 
H,i» feita li« »ecft. il. »uni a Int. 
Mimim anallU, » «il«tii|i|daiU n»'l 
d e l i a da »er «llliijlin»». 

V l j l M I i 

• e r a I 
Maia dono i A f«lta de 

q n a l i f l i a r k n e interrogatoric o a 
l iri iAo du Miobelott i I 

E m q u e pai/, do m u n d » «ivill-
«ado, em q n o lei a. encontrou 
d ispos ição q u e o V i e t o r i s a a tran-
« • ü l a r no Kadrez . sem a moncr 
forma de processo, nm individuo 
q n o o tanba desrespei tado r 

O dr B n f l r o T a r a r a : nao igno 
ra, por oerto, que no proaesso do 
d e s r e a p e l t o & auctoridade, o reo se 
l i v r a «oito, independente de fiança. 

l) iaae noa, porém, a. a. : 
1 . ° — q u e no dia «» s e b o u 

doente ; e 
2 .«—qn«, portanto, não estava no 

p o s t o pol ic ia l Barfco d e I g u a p é 
q n a u d o abi eompareaeu o ( o a h e i m 
M i c b e l o t t i . 

A e x p l i c a ç ã o da a n t ' c t U a d e não 
resiste a dons dedoa de argumen 
t a ç i o 

Estava a. s. doente no dia !»8. 
Port iue então, nesso dia . dir igiu o 
a l l u d i d o ofUcio ao »r. M l ' i i â o Arge-
ntiro Hampaio, s* ». a., estando en-
fermo, n&o podia dar andamento 
au proeoseo t 

Tacia a. a. tlcaJo d i a n t e dopoit 
da e x p e d i ç ã o do o f f l i i o > Mente 
caso, dovia suspender » requisição 
o u incumbir o sen sübst i n io legal, 
c a de legac ia do policiu, do proces-
sar Micbelott i . 

A l m i r , i v e l expl icação, a <<o di-
Butiro T a v a r e s I C m » a l c t o r i d a d e 
fie» doente durante dous dia i , nada 
part ic ipa ao dr. t b e f e de policia, e 
e m r e g « um posto pol icial a meia 
di isia de soldados boçaes, ignoran. 
t ' s, sanguinários I 

Est?», nu opir.i'Vi ^a ãUotoridude 
8 " ' ce n n ' c o s responsáveis pelo es-
rnnc i w e a l o bárbaro que, á i 10 h')-
¥ai da noite, Mirlielotti s> ffreu no 
pateo da celobre estação policial. 

Não t iveste o dr. Knliro T.-vares 
requis i tado (Ilegalmente a prtBença 
do f o c h e i r o ituliano no pns o ]ioii-
eljil. ii «quelle lã não teria ido, lá 
t ã o sofTreria o revoltante caBtigo 
q u e o de ixou borroresamente feri 
do na cabeça, nas costas, no pei>o, 
per go lpes de espada e vergastadas 
de c intutões . 

Ainda a expl icação de s. s.: Mi-
cbelott i , na prisão, armado de uma 
fuça, b r i g o u com mu companheiro, 
o dalii a intervenção doa soldaduB 

Sabe o dr. delegado que todo o 
preso, antes de dar entrada no car 
cere, deve ser revistado E, entre-
tanto, Miobelotti não o foi. 

Admit tamos ainda, por demasiada 
condescendencia, que Micbelotti , 
homem serio , trabalhador morigera 
do, est ivesse armado de faca o que 
dentro da prisã , ameaçasse seu 
«cmpanlieiro. 

T r è s praças de polioia não serão 
suffi d e n t e s para s u b j u g a r um ha-
mem ? E , lima vez s u b j u g a d o este, 
podarão os soldados cantigal-o ? 

Absolutamente , não; entretanto 
tul não succedeu. Michelot t i , como 
dissemos, foi «onduzido para o pateo 
do posto policial o abi o despo 
jaram do casaco, do col leté e da 
camisa, o no corpo nú do pobre 
homem eahiram por muito tempe, 
vibrados com a força cruel dos mi-
seráveis bandidos, os relies e os 
cinturões ! 

Só 110 dia 28, ás 10 horas da 
noile, foi solto, e a muito custo, a 
miseranda vict ima. 

Esteve, portanto, sof frendo «ons-
trangimento illégal, sem aomer nem 
beber, durante 54 horas ! 

Couvença-Be de uma cousa o dr. 
liutlro Tavares : a verdade cedo 
ou tarde ha de apparecer; a justi 
ça completa ha de ser feita, a bem 
dos fóros da ( ivi l isação paulista. 

O dr. 1 íutiro Tavares decluron-
noB que, tendo estado enfermo no 
dia 2li, só a 28 l o n b e do facto, 
pola p a n o que do mesmo lhe deu 

carcereiro. 
Mas contra a declaração de s. s. 

protesta Micbelott i , q u e disso a um 
duB nessos repórteres o seguinle. 
conformo podem dar testemunho 
diversos empregados no escriptorio 
da Viação Punlistu: 

— N o dia 27, á noite, o dr. 2 " 
delegado, acompanhado de um ca-
valheiro que o preso não conhoce. 
entrou no cubículo o n d e aqueiie ho 
achava e, segurando uma lantern« 
ou cr,usa quo o valha, mandou uns 
pender a camisa de Michelott i ; de 
pois de exuminul-o rapidumeute, 
disse: «Não está ainda em estado 
de Bcr s o l t o ' . 

Aguurdemos o rosultado do in-
quérito. 

Hontem, pela manhã, manifos 'a-
ram-se em vre re os conductorus e 
cocheiros dus linhas do l íraz e 
Barra F u n d a . 

omo tomassem att i tude aggres-
siva, q u e r e n d o obrigar os cumpa-
nheiros a adherirem á f/rére, o sr 
capitão Argemiro Sampaio levou o 
facto ao conhecimento do dr. chefe 
de policia, que deu as neeessurias 
providenains, mandando f irça para 

local onde se uohavem ou gró ' 
vistas. 

Cl Diário Pnjiulnr, ile lioutem, 
asaiin noticia » jrn-f ; 

N O B U M K E T I U O 
A s H hora» da madrugada, mais 

nv menos, «ouiparecen no Buiu 
Butim nma força de 20 praças d« 
«avaliaria, acompanhada du dr, 
lUiigol du Fruit»«, duliigailii da !J" 
otrciim»«rlpyão 

Lugo qn« »ijiihII» força chegou, 
um grii|Hi do grevista», «iprini-liei 
r«du am uma ««•« da rua du Im-
iulgr«itla«, rutebell a » llr.i* u pu-
liiiela» 

l 'or o»»a 1 tiHiihiu I I furldu im in 
1 pé mu cii«l|u|rii, 0 um« pr«v» le»,ei 

uni» pudr«i|i in 1 peitu. 
Illipnrcaiti B ii» |ir«v «Inn, 11 dr 

MlsImlulU fii|np»»««»ii II« I" «til t Bang»! du Prolin» »«uiicellinii 1 « a 
p u l M a l <la l u a B»r»u da l|U»Ji» A» H"" » u l U . . « . « au * a » ! y » mir 
4 Iura« da la tda J« illa HO 4» cur utumi a prl«*u da Im» du» culny*» 
eilt» »M »irliida ii» i'BHIu il» 
I,ii ,>i4a<t» »« w »»I'»'*" A ' * » » ' ' 1 A * 4 but»« M i»»i»b«l» 

M«iui »in • / " • f i """»'* «»»»«'»'• ,ln» 'I 
•ii«* duvi» f«»»r S 4 * ( M » 4 « , »NlM i lM b » jiraya» d . l u U u i a i l « 

„,«l. Iiad« H, » , »«Mi« UM I'" lliiW»;»»»J»M Iawb»w IUI II Ii* II» 
I du im« h"«, «««li»»» » 

U M Ii» 4« p u u p a l Itu« 

immediaçòes da »if-
cheir- q u a n d o appareceu ft « a . a i -
Iuri» du l o l i f i c - q u " !oi golpeando 
a t o i t o 9 u direito. 

O» grevistas fugiram, e ontã > ros-
ponderam ao ataque a pedrnda», 
tendo s ido disparado« algunn tifo». 

EITectiiarani p r I s l e s é o serviço 
foi inl«t»d'0, l a n l n d o alguns carro«, 
".ervindo empregado« o flscaeo para 
aonduzirem nos. 

E m oada bond foram posta» dims 
praç«s do 1« batalhão, a " m da eVi-
tar nm desacato k m etoptegados 
Une lrabaI^aV»Qi. 

A a tl 6 p o u c o começou a se fazer 
D «erviço, mantendo-se, porémi or 
aocbeiroa e oondnatorrr e'ui greve. 

E M H A K Í À C E C I L I A 

A° cooboira de Banta C e c i l i a tam-
bém extendeu-se a ijriut. 

Pela m a d r u g a d a hIli »ompatoc^tt 
o dr. Herculano d» Cftlrài l io, dolo-
gado da 4« c i l t u m s e r i p ç ã o , acom-
panhado d e um piqueto d e »aval 
Uri». 

O » grev is tas «orservaram-se em 
attltnde calma, recnaindo-se «ppna.< 
a fazer o 8ervi"o. 

Aqitella ftfl:tcrida la « o m e g u i n 
dissftaiPr OK Oocnelros do sen pre 
poslto, vo l tando os mesmos ao ser-
v i ç o f á s 7 horas da manhã, sem ser 
ne«essario o emprego da f o r j a . 

Al l i também trabalharam os lis. 
caos • p u u c o s condnctoreB. 

N O B B A Z E C A M B Ü C Y 
A .iréve foi parcial , pois vários 

empregados ee apresentaram ao 
serviço. 

NoesáB l inhas os bonds «orreram 
morosamente, mas o serviço fez-sei 

Di/.em nos que no Bra? o chefe 
da i/rére f.ii lego preso, motivo pelo 
qual não houve tanta d i füculdade 
«•n fi/.er «r trer os bonds. 

- A t é 11 horas du manhã 
viço geral da Companhia «orria sem 
horário, ú proporção que os empre 
gados de ontros misteres se pros 
tava-n » servir de «otheiros 

E m quas i todos os bonds se viam 
soldadcs, para ovitar desacatos entre 
os g r e v i s t a s e empregados . 

— ( ' érea do meio-dia o ssrv iço 
estava c o m p l e t a m e n t e restabelecido, 
tendo fal tado ao t ' a h a l h o apenua 
cèrca de lfitl emprogudos. 

— E m c o m p l e m e n t o da notic ia que, 
com a d e v ' d a vénia, transcrevemos 
do Popular, fornecemos ao pnblico 
as seguintes iufomiuções, quo nos 
foi dado «olhor 

A intervenção da pol ic ia , chama 
.da pelo inspector do trafego A u t o 
nio A. de 1 arvalho, produziu, como 
é de cos tume entre nós. grande 
alarma nos moradores do B o m Be 
tiro. 

A patrulha c o m e ç o u a percorrer 
de espadas desembainhadas, as di 
versas ruas do bairro, pondo em 
fnga os raros transeuntes que en-
contrava 

Na rna C a r m o Cintra, os polici-
aes divert iram-se em q u e b r a r 01 
vidros das janellas, causando encr 
me pânico nos respect ivas inqui-
linos. 

No n. 18, residoncia de AÍT n f o V a 
lente empregado nu S. Paulo llaiUcay 
Company, nm saldado, d igno emulo 
de 1. out inho de L i m a ou de liutlro 
Tavares , tentou, com o sabre, ferir 
a mulher do mesmo, que se achava 
á janellu. Assustada, teve uma syn 
cope, sendo o seu estado, até á ho 
ra cm q u e escrevemos, um tanto 
gravo. 

E ' g r a v i d a de sete mezos. 
Na« easas ns. 10, 12 e 11, a mes-

ma patrulha deixou diversas janei las 
em lascas ! 

E ' desnecessár io accrescentiir qne 
essa força foi requisitada para man' 
ter a o r d e m I ! I 

A s casas oommerciaeB da rua 
Carmo Cintra oonservaram se fe-
chadas até ao meio-dia. 

nelli 
deliu 

C o 
iombç«no, Kiloiwann Blanchi 0 * 1-

kentn nnsso, e 0« cocheiros B r a * , 
Maaalino, e l 'asooal Contan», m a c - t v 1 

dando os reculhor au posto »Hil'»ial 
(lu H»ot" ïp ' . . igeni», ondo o» in' 
torrogon. 

l 'oram dadas as respootiva» pr-
iions p ira e f f e c l u a r s c a pri«* 1 d " 
.lo&o Bavli Antonio lUneo, Antoi^p 
M n r U L t i U S o Miftts^l l'Tres, Urtni 
hîr.o Mari ins , Uomingoa I ernando», 
L u c a s A u g u s t o da Si lva c Manoel 
Antonio Braga , cocheiros, a A n 
tonio Hcala, José de Almrida, Ma 
uoel Alves , Bapliael C a l d o , L é o ' 
nardo )?ranc'se3, Î o l o tl^ni», l lo ' 
poHo Conti , Hermiuio Dimegola, 
P e d r o Scicchinato. Francisco Bongo, 
J o s é Va'/, P e d r o Delunto e Bollii»o 

ion?În 

Na rua das Palmeiras diversos 
soldados espancaram, a go lpes de 
sabre, dous conduciores e um co-
cheiro da C o m p a n h i a Viação, feriu 
do-os em varias partes do corpo. 

N O B i t A Z 

Ido D 
Il II-

O pessoal addido ao deposito 
que a V i a ç ã o Paul ista tem no dis 
tricto do Braz , segundo nccordo 

uiado na noite de ante hontem, 
í b 5 . ' ) 0 da madruguda de hontem 

silari 11 se em greve. 
L e v a d o O facto ao conhecimento 

da auctor idade policial du districto, 
compareceu 110 local o dr. Armindo 
Freire , fi° de legado, q u e interro 
gou diversos empregados , deela-
i-ando-lbes que <iuem não qui/.esse 
trabalhar fosso embora, d e i x a n d o 
aos demais cumprir o seu dever. 

A l g u n s empregados entraram ilu 
facl'1 no deposito, donde subiram 
pouco depois com divorsos v e h i i u 
los. Mus ao so porem um movimento, 
foram a iflto obstados pelou grevis 
Ian, quo upostropharam com opitlio 
tos injur iosos os «umpanheiros, que 
su negavam a tomar parte no mo 
vimento. 

Em vista disto, foi preso u con' 
ductor Antonio B u g g e r i o levado 
a bofetftes para o respect ivo posto j dovlao Oioia, 
pol ic ia l ! I ! tri io 

As 10 hora« da manhã o serviço | O sr. o.-iueul 

Bolonesi . •onduci.oies. 

O dr. «hefe de policia encarregon 
o dr. B e y n a l d o Porcbat , 1° de lega 
d o auxi l iar , de proceder ao inqué-
rito sobre o ept)an»at?ei)'o ('o (toe 
f o l . v l c t i t t a A l b a k t o Michelott i . 

Este foi h o n t t m , a requerimento 
d o dr. l i u f i r o Skvarea, chamado a 
i lepõr na sua presença na Bepart i 
ç ã o Central . , « 

A victima oonfttmou « a *nd»s as 
suas horrlroig pAttictiUHdkdes os 
boHtore* a qu» foi submattidu na 
noite de 2B do correi t«) n o - p o s t o 
da rna Barão de Tguape; 

Sabemos q u e o òftanie modioo 
egal fftita em Alberto Miobelott i 

na Poli»ia Centra l está de «onfnr-
midade com o do dr. ü i e v a n n l O i -
ros, que hontem publicamos. 

O inquérito oorro cm segredo de 
justiça. 

O cav. L u d o v i c o Oioia, cônsul 
gera l da Ttalia nesta capital, esteve 
li 'ntem em eonferenciu com o dr 
ch fu de policia. 

Sabemos q u e o dr. A l m e i d a e 
S i l v a exprimiu a s. s. o seu pr. fun 
do pezar pelo lamentável açontec i 
irent'), promettendu proceder «om 
a maior energia na punição dos 
criminosos. 

Consta-nos que, se até hoje , não 
fôr suspenso de nuas funcçóos de 
d^legudo de policia o dr Rnl i ro 
T a v a r e s os socialistas se reunirão 
a n a n h ã , em mertintj popular, nu 
praça du Bepublir.a, o lavrarã.. enér-
g i c o pr..testo «mitra íih v io lências 
du que foi v ict ima o cocheiro Mi 
clielotti . 

Somos pelo e u m p r i m e n t j 1 strict«' 
Ia lei, e sempre nos lemos collo-

cado ao lado das vb-tinius, contra 
os a lgozes . 

l J ü t r L ^ ud «ii.ct.o-
lott i , como a d« uma vict ima da 
i irepotencia policial , e, embora bas-
iunto descrentes da jur.tiçu da l ie 
publica, queremos aiuila esperar 
q u e desta v e z as auct r idades sa 
berâo cu ,,prir o sou devor. 

O dr. chefe de polic.a moatra-se 
interessud 1 na apuração da verdade 
nas degradantes occorrencias que 
temus noticiado; o sr. consul ita 
l iano, cav I ,udovico Oioa, interim 
sa-se também pela causa do infe 
l iz cocheiro; diverfius advogadi s do 
nosso fôio já se offorecernm tam 
bum para patrocinar a cans 1 d 
v ict ima e, tiiialmento, a imprensa 
local é unanime em prolligur ener 
g icamente o abuso da auctoridade 

A ' vista disto, ó do esperar que 
os crimisosoB se jam processados e 
punidos com todo o rigor da lei. 

Correu hontem o boato de que 
Micbelott i huvia fallecido. 

Fel izmente não tem o menor fun 
damenlo, pois o pobre cocheiro se 
acha em bóus condiçótB e está 
sendo tratado em sua residencia, 1 
rua dos Italianos, 44, pelo <lr. C a r 
los Niemcyer , medico da C o m p a 
nliia Viação. 
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se (eito auto de »orpo d ( \ OS HORROBES L u CÁRCERE 
»rente da Companhia , ! . 

re«pon»»iil lidai lê», »' « ten! Ms ! 9 9 t p 8 nC3 IÍ16ntOS 
•plier» de arção limit» I* j 
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grand 
a «ni 
pel» 
da n 
lip (Hcafi I VMM uwo wocnai I â 1 ~ a 

A'ji unprtiftadon da Cemp»nbia '"'». » " '" '" l» . . . 
« e o ; s » l w . r o n to-'K « '« ' ras m so I A i n , d " • P"pn'»cS'> d-«U 

, so acti 
Argemiro, 

.Ao tratar, Michelotti 
de apurar 

mollianle emergen««» 
Naí* 0 sr. capitão 

como Its auctoridade», vão tratar, 
de «ei» »1 responsa 
bi l ldarfi i « punir o« dulinqnontes, 
«Ilm de c|ue se nilo reproduzam See-
nas d l f u l natureza, quo tanto do-
põeM a e r t r i ob «ooios «redltofl d" 
pov" ei*. : I 

E m ' u t r a «ocção publicamos uma 
declaração do sr capitão Argemiro 
Sampaio, para a qual pedimos a 
attençQn doo leitores 

S «.tdrsa."» o d». BuPro Tavnres 
a trazer publ icamente qualquer In 
diclo dosna comparticipação directa 
ou i n ^ r u c t a no« «astigos que aof-
freu A l eito A' i»hTo!t i . 

capital 
!iava »ob a impressa • nutr ire! 

bárbaro« castigos inlliligido» » 
uo f oi.ti . dy l iarão de 

Iguapé, e lá um outro IUI5, 'ode» 
I do qu«ni da» moam«« «irciimstan 
, «I«« »tri ess, vein nrrauear lhn nm 
outro gr i lo de indignação l o n t r a « 

1 mi«er»*el p liei» desta infeliz 
M M 

1'ola inandita succe.Mlo daa b a r 
baridadu« de tuda sorte pratictda» 
pela força publica, não «o aqui 
como no interior,- paroce quo a 
nos«« policia é composia de bandl ' 
di B, de homens quo abdicaram to 
doli os s ín í imentos qtíe onnolire:em 

nossa espocíe, db te tdngoa que 

Procuraram-noB hontem, ás 4 hcras 
du turte, os srs. Antonio de Ca< 
millis, ncgociunte á rua dos Italia 
nos, 70, e José OançulveH dos San 
tos Lima, também u e g i c i a n t e 
mesma rua e numero, e disseram-
nos o seguinte: 

L o s d e ante hontem qno se pre 
parava o pessoal da Viação para se 
declarar em greve, porque attr ibuia 
uo gerente dessa Companhia, sr 
eapitão A r g e m i r o Sampaio, coulí 
vencia nas arbitrariedades do que 
foi v ict ima Michelotti . 

Desde o dia z7,—difiseram'nos o 
nossos informantes—Babia o Hr. ge 
rente q u e o infeliz c o ; h t i r j estava 
ferido, no posto policial da rna Ba-

ile Iguapé; nepse dia, u mulher 
lu viatima, Emil ia Michelotti , pro-
uroti om snu caea o sr capitão 

Argemiro Sampaio , á rua dos Im-
migrantes, e pediu-lhe sua inter-
venção, 110 sentido de ser restitui. 

1 ú liburdudo o seu marido O sr 
gerente da Viação declarou olltãi 
ú mulher afl l iot* que por ai nudu 
podia fa/.or o quu ullu se dirigisse 
ao subdelegado». Sabuudo o pes 
soai da Companliiu que o sr. ge-
rente não dava providencias, diri-
giram-se muitos despachantes, con-
duc C r é a o cocheiros, pula manhã 
Uo dia 28, ao consulado italiano, o 
uhi se entenderam com o cav. Lu* 

respeito do seu pa 

proviileuciou enbio 

achando «o guardado por 21» praças 
du eavallaria o deposito 
puiihia V i a ç ã o . 

da Cour 

Por ordum do sapitão 
d» 

« lai, M Uru H il», hit* i l ' iulf*. lu 1 bulo,Inj 
it i i » b * I*» daisgadw »«»ill»» 

tavu »endo fal iu 00m regularidade, | «om a urgência precisa, sondo Ml 
ji.eliitti sul tu o 11 I" il l IM,11,' 

Couvencoudo-t-U o pua^oal, du 
(onnivHUoia du sr. gurunte da Via 
çi'to, pretendia fuzcr grève, one 
ante holitem rnlieiita ia, nu Miolio 
luttl não fosco resti luido á l iber-
(l»do, 

A»»raccuntaiaiii n« iiokmus infor« 
luanloa quo a >/rtve do liunlum foi 
Iiiiitivada p r e»|u f»i |n. 

Ti»»eiiilu a pill,Ile I us liifiirmaçó»! 
q u a nii» furam lulul'trail»», nãn 
aci'udllmuii», i i i . tmUnl«, q l " II »r, 
c . ipibi i A r g n i i l r u Haiupalo fu«»u 
«uuliivniilu »Ulli 11 |7" »' l l l ' l"l i| I i l« 
»nulnrid»d» pulicUI du pu»lu BtrAv 
du Iguapw 

Tildu uu« »M« In»!»» « »rr»d«r du 
g»r»llla 11« Vlwvãu »uiaulliaHl« »u« 
p»IU » »wllllludti »iitu iiwu iuMflil » 
• lud» » Iwiprup» p»r« ir r t f , mu »«• 

i»lu 4» Vl»v*"i » i j i ' i i ' » vitiOM* 
r ) i « w , w m— X* i'.»|lul«U«l» pli|lc|»l i U «»lu 

Ug«i|u, q II« »W Ii,l.,p.1,1,1« 4» lliry» l l . l n i w . u IIM« W»ulls»t.i« lu «.-u 
«iMiip»r»<»«U MM duponllii du Ii..Ill füll« »Ml'u|i||u»dil lntHhluA'l qu» H 
llallru, w M»l»t • u »u»i« I w p u H . u l i i.iihmmm /"«•» »»«lad' 
da i ' u a t p a u W » V U y M wm4uu 4» » mw| »«Ih» 

A r g e m i r o 
Hampuin, gurunte da Viação l 'a i r 
IUI», for»iu bun tem reailmittido« 
no sui viço lodo» o» empregado» qne 
li»vU(4 «Ido liu«n»i»du« pur ln»i>' 
borillnaçáu, 

O lugar dond» »«liiram •»« I lm» 
•urilr« a fury» indiciai, fui » »««» 
I» ru» du» liiiiiiigrii.tu« |ii4. 

Ch»tii»>»a A II ti. Ulli ItudrlgilliN •» 
I»rl4u| tom «i rc» du ,'IA »unu« » t 
•la N»»|uii«l|i!»d» porlugu»/« 

O projé til u attiugiii u» »•»»» d|> 
l l l » , lumlil »bin Wi»4l«»dll pebi 
ilr A r t h u r d» ' laalllltu, w»4|uo la 
• M i l 

UM l 'BKHOM I cf ipluri i i 4 » ' Vliy»> 
' I dr B«ii|i»l d» I r»n««. M' d» pr»pul»w«l» pu' 
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Antas do «on»lni»mos a narração 
do» asdnto.-lmentos que fí) segUirttti 
o «mo í fciscquencii i" nutiirues da iir 
d i g n a c i o causada no numeroso pes 
soai d» TlaçAo Paiili-t». do ter (o 
nhecimanlu dos horrores a qno fbl 
submettido A l b e r t o Michelotti no 
posto policial da rua Barão de Igua' 
pe, de ixemos registrado nestas «o 
iumnas b pasmo qno nos vai can-
sando a attitude do dr. Almeida o 
Si lva p»ra com o sen »nbord nadn. 

A auctoridade policial, que tão 
f lagrantemente init irgin «s disposi* 
çiles do nosso C o d i g o PoprI, ainJii 
uão foi nem se q u e r suspensa do 
seu cargo. 

C o m o satisfação immeliatu ú oj.i' 
nião publica, justam nte revoltada 

m o ^rjeodimunto c r i m i n i s j de 
um auxil iar da p. liciu, era preciso 
qno o dr. A l m e i d a e Silv» num 
lasso r,osi nniler até nova ordem o 
dr. RaPro T a r a r e s , p ira que esto 
não se p u loese One uraçar sob o 
niant 1 de um eargo qua elle cia' 
t a l o u . 

M a n u t e n ç ã o d e p o s s e 
P e l o s srs. capitão Tau«redo do 

Amaral o dr: C r a t o de Magalhães 
foi liontom requerida 110 dr. í l i p -
polyto do C a m a r g o manutenção de 
posse em favor dos engraxutes quo 
estaoionam no largo do R surio 

O dr . ,T ão Blien- , intendente do 
Policia e. Hygiene, depois dau re 
•'«•"•tf " j j a ^ impremo, licrmittiit 
v e s t a o i o A m ê n t i , üos engraxates na 
ladeira de S. João, prohibindo'o, 
parém, no largo do BoBiirio. 

Mus a p r . h i b i ç á o do respect ivo 
regulamento ó i x t e n s i v a a í dos os 
engraxates, no perímetro central c'a 
cidade, o semelhante escepçí ic , á 
ultima hora, constitue uma clamo 
roBa injustiça p i r u os que têm 
trabalhado até bojo no largo do 
R sario, enjos il ireitos são es mesmos 
daquelles. Foi esse um dos funda ' 
mentos da petição. 

A manutenção foi concedida 
devendo bojo «er expodido o res-
pect ivo mandado. 

dos tempos d» ínquis i 

Tribuna 

Hospício de Juquery 
O dr. Amador Bueno e n v i o i r n c s 

hontem nuiis uma carta a respeito 
do Hospício de Juqnerv 

Deixamos de publicai a hoje, por 
nos f j l l e c c r espaço. 

l iet iraram'se hontem da redapção 
lo hanfulla os i-rs. Luiz Schironi, 
Peric le Pierri, Nunzio do Giorg io e 
Francisco Tonoli . 

C o m e ç a desde boje u fazer parto 
daquella folha, eomo sen redactor 
secretario, o sr. Emil io Giunti . 

F A B R I C A D E MOVEIS ESPECIAE8 

Carlos ScholzA C. 
E s t a antiga casa industrial tem 
seu grundo deposito do moveis, 

no proprio oditleio du fabrica, en-
jos prodnitos garantidos, e conhc-
«idos do respeitável publico, são 
vendidos com modic idade de preços 
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F i m rio r u a A u r o r a 

Dr. André Fleury 
• n M g i f 1 wM^^mmmmmmmm 

Bealisaram-so qnarta-feira, mi 
egr í j r . da V e n e r á v e l Ordem Ter-
ceira do Carmo, a n u a l Brchi-cath*' E s c r e v c - n c s o dr. Emilio Iiibus, 
dral, no Bio, us missas que a fami em resposta ao arl igo que, sob a 

e a lguni amigos do dr. André epigrapho snpra, publ i ton re-tlaf, ,-
F l o n r y fizeram celebrar. I lha um dos nosso» c o l a b o r a d o r e s : 

E n t r e o gramlo numero do pes' «Sr. reilact r d'0 Cumnitr, » de i'»" 
soas quu estiveram presentes, foram ' f auli 1'elu consideração quo me 
noladas us oxmun. hiiis. dd. B i ' niuroco a criti -a feita ú dire-

huidu Bodr igues , buronezu da -
Ijagóu u sua lllha, Eponina Maia, 

algozes 
ção. 

E ' o nosso «ol l fga da 
/íijfiçiHii qn»'m fala 

<ila noite 4a ter ta fe l ra , 27 do 
corrente, A» fl borils e tn",»a, ponco 
maia ou menos, foi preso nas Itfl 
mediações do bairro da Lnz, o s»' 
pnteiro Q i n l i o . Malta, residente á 
tna do B r a A Z i . 

Malta estava um pouco s^'n>iado. 
Conduzido ao x a d r e z do posto 

policial do Santa Ephigcnia, M ' l t a 
foi alli submettido a castigos iden-
tlci n sob ibllingidos a Michelotti, 
no xadrez du posto da rna Barão 
de Iguapé: f. i crnelmen e 1'agellado 

A mnlhor de Malta, Adelina B e f 
ti, torine»a, dirigiu se varias vezes 
ao posto dó policia, | ara falar a 
se.u tnarido, sendo todas »ezes 

jrepollida, do sorto qne a pobre mio 
tevo outro remédio i.enão d i r i g i r ã o 
esta manhã, ás lll 1(2 horas, ao 
consolado de Itália, alim do denun' 
«iaf a dcplorabil issima otcorren ' 
cia 

Por inf. rmaçOes nl.imamonte co 
lliiilas, habemrs qno no posto poli-
cial da rna dr. Conceição (3» dele' 
l«aiia; não f--i só doiapic la i lumente 
llagellado, u golpes do cinturão, 
Giulio Malta, Dj:i9 bem assim, uo 
mesmo diu e ii mesma h o i a , - á s 4 
burns da manha de 28 do corrente 
— ainda o píeso Oiul io Loouardi . 

E ' o seu nl oz a ordenança do 
3" delegado, um tal Giul io FiualO, 
soldado de pelit ia, alistado sob o 
n 200—o, horiiiile (lictu, de nacio' 
n ilidado italiana. 

Co«»o ocmuionu»rio « esse« novos 
fa-,tos criminosos saem-no» da pen* 
na expressões um tunto fortes. 

Mus isso ponco se nos dá e es' 
p iramos qtle o nesn 1 aaiivo cônsul 
providencie, no sentido de desaf' 
frontar estes e outros nossos com' 
patriotas f lagellados pel-.s mante' 
nederca da ordem pulilica 

Vtirjtte tandem ' > 
NaJa additaremos â narrarão do 1 

nosso col lega da Tribuna, l imitan 
do'nos apenas a frisar o facto hi r* 
rivel, o requinte de perver idade 
de ser um compatriota de Leonar-
di, soldado do policia, quem liie 
applicou o terrível fhigello 

Doixou de fazer parte da redacção 1 

do Diário de Campina» o sr. José 
Vi l lagel im. 

A e s t a t u a de C a r l o s G o m e s 
Babo o Diário de Campinas quo 

a cominissão incumbida pela Camara 
Municipal do levnr a efleito o mnnn-
monto á memoriudoglorioso maestro 
Carlos Gomes, de combinação com 
a Intendência, presidente o cama-
rista ' , vai lançar amanhã, no cen-
tro da praça José l i jni façio. a pe-
dra fundamental da projectada es-
tatua. 

As cerimonias reulifiar-se-110 ás II 
horas da tarde naquella praça, «om 
a presença da I amara actual e da 
qne virá funccionar no futuro tri-
ennio. 

RABISCOS 
A t c i l a bojo, co,lu a p»l«vr« ao 

M u i r . , ., 0,1 leitoro« irão ver 
1 A. 1« a m 

Oa «r». genroa quo »e preparem 
para tomarem nm fartão de ri»o s 
nma rfngançazinha da« re«pe:i iva» 
sogra». 

• Sr. l 'abri l i o . - C o n f i a d o na «na 

Jory, pela prefere,.«'» qix» h» para 
•rime« de onira paturi/a. 

(1 r««iiHado até agoM o b nrvgilit 
é quo u c " IndWidnoa prgam a 
fiançc e continui. . • exercer III! 
« t u m e n t e a p r c U c ã o . to lnmna ác volta« com 

foi «liment« islo qne » n l p t i h l > i U n , m i ^ 
rocei. 9 «»»n esforço, mas p r i n « / " . r 
palmonte a Convicção Intima de 
um do astro «rrti. 1» «hiolvição d» 
primeiro curandeiro qOC «xcc-
p?^o entrasse em julgamento 

A c a ò o . entretanto, du o o n . u l U r r u T e t l ) 1 . , K e n t U f z . . r e . o r r o boje ã 
o g o r t rao «o,,. nmpto e s e o > u < r e o i . 3 , , t ú d e . m a n -
mesmo entender q u e «, *c protedi- o U r d i f fer .nç .z iDUM «om » 
m s - t o é o mala de .» tordo c n o ^ d a , , b l l i B a ( l , 
direito. LV. trept lato», dopoU ile I XAo »»i .0 « .bo q ? e «on genro . 

•siiiU Mwit en tambem não sei se 
T. a. o 6. 

determinação Superior, em iniliear 
aqnolles que se acti».'^ 'ora ilu loi. 
Vem a proposito lembra. ' i " i já 
apont i i em do«umenio offl ia/ si-
gttolM dUposições fracas do regu 
lamento »ibi*«rio vigente, o quu se 
a«ba uo Congresso do K«tail j nm 
projesto de ruforma qno gur*nU 
de modo seguro a roprossão don 
abn 0« inili adea. 

f á o tenbo, pois, descurado r 
ácsnmpto e, qtlando desmer icer ns 
«ODfiança do governo, •ahirei d» 
reparti«*o sanitária cem a mesma 
alt ivez com "I' para lá entroi 
S. Paulo, 30-12-UB E. Buías.« 

ícrM de N a Senhora d l Con-
«eiçáo da I'«cia \'iagem, em S. Bor-
n-rdo: 

Idem de fabriquei . , ; da matriz 
de 8 José de T u h 1 a fuv r de 
Antonio Jesé do Moraes Dautüí! 
M o a í z 

Idem du -»ig-rio de S*nt 'Anna da 
Varg«.-m Graúdo, 3 do pudro 
Francisco El ias J^rto í t 

Benne se h ' i j° , á , 1 horas da tar-
do, o rvmo. Cabido, pura fazer a 
eleição dos empregados que devem 
servir durante o auno do IÍ-9H. 

A 's 5 horas será cantado olemne 
"ícDenm om a j ç ã o do graça». 

B ô a s - F e s t a s 

Becebemos hontem cartões de 
cumprimentos ,pTa entra la do Anuo 
Novo, da 3oc ;"-dade 1 ' o r t u g u e z j de 
Benef l encia, do G í c m i o Comm>:r-
«ial de Bragança e do rvff i i , conego 
Ezechias G da 1'outonra, digno 
Vigár io Capi tu lar . 

Betr ibuimos gostosomenlo as fe-
licitações. 

A Inspietor ia do Terras, Coloni-
aação e I m u i g r a ç ã o pede-nos avi-
sar ao publico qne, em vista da 
r c r g a n i f U Ç á o p o r q u e p i r s i a linha 
tclegniphica do E s t a l o , lica de 
amanhã em deur.to fechada a esta-
ção desta capitai , cersando conae-
quontemente 11 expedição de tele-
grammas 

Pois en «on e tenho uma sogr», 
«•fuinha ! que sogr«, que d i a b o do 
sogr» «té em falar nella se mu 
arrepia o »orpo e 0« metia cabei -
lo» se o r r i ç j m todos ! 

I.á >.m cas», elia traz tudo unma 
apoqiieutaç&o I 

C o m l u d o isso, não se me dá dn 
viver (oui ella, porqno s e n d o o 
habito uma segunda natureza, como 
diz Pascal , on o »oneelbeiro A-uaio 
i já mo não lembro qual dos dona o 
disse); eu «onfesio que, de U n t o 
ella ç o ç a r - n e , já me acostumei a 
isso e hoje serl» diftteil passar sem 
« minha dose di»ria. 

O qno me rala, porém, o qne m e 
arrelia 6 a sensibi l idade do sen 
system» nervoso. 

Aquilio não é mulher é nma pi« 
lba eléctrica. Basta tocar-se-lhe e 
era uma vez o socego cm cbb« . . . 

Assisa 6 qne, lendo a senhora 
minha sogra em um jornal desta 
aupit i l que o fim do mundo se da« 
ri«> em 13 do novembro próximo, 
veiu pedir-me, »ousa rara ! informa-
ções sobre o «aso. 

Julgando eu, quo, amedrontando, 
a, conseguiria quo olla se tornasse 
molliorziuha, fui dizendo-lhe l o g o 
qne era -erto, que os astrologos 
at ja se isorrespondiam mutuamen-
te por moio de telegrammus cifr»-
dos-, que liAviam j i c h o g a i o a nm 
ac , do e quo, segundo elles, este 

rigario c Santa ' planeta monumental «abirá primei-
:i l-iv r do pa- j , j noi-re a Africa, e que, abrindo 

uma fenda nessa região, penetrará 
at ao «entro da terra, on l e imtlam-
m r i as matérias Ígneas e dahi, o 

José Do-
e Ottil ia 

Camara Ecclesiastica 
Foram t099edidaa as segnintei 

dispensas matrimonia*« 
Uuniolaí/lo, a favor do 

«gingues de Magalhães 
U o u ç a V o s do Oliveira; 

Si, a favof :'.o <'r João B a p t i - t i 
de 8 uza o A d e l i r d í t la lváo de 
Moura Lacerda; 

Atibaia, a favor do Fr«:naisco Pe-
reira do Prado e M i r ú du Si lveira 
Frantu, 

Sanl .tnna doe Olhou d'Agno, a fa-
vor do Adelino Pereira !« S.Iva e 
Jeronyma Valentina da Si lvr de 
:J»ft!üS Estevão do Fr . ias o i ' au-
didu Augusta «leHant Ann í; 

S João de Capit ar a favor do 
Augusto Acci ily do P r a d f 0 Gor-
truiiijs A l v s s dn L : ramento. 

Provii-ão de 
Crrtz uc ampiua 
dre Manoel í í ibaa do Avi ia ; 

i d e m para exposiçfl« do Santis 
simo Sai rameuto e pr; ciosA i na 

ndio universal ! 
l í j c» para que disseste ! Foi um 

berreiro infernal ' Minha sogra ca-
liiil Boltaud- guinchos e pinoteando 
como se tivesse o diabo 011 o tal 
p l a n e t a . . no corpo 

C»ra acaluittl-a, foi necessário 
quo eu, medico o o taverneiro 
vizinho doclafassemos todos quo o 
tul tim do mundo não passava d e 
uma pilhéria par» aterrorisar as 
tiOpTW O OS tolos. 

Como rainha sogra ainda ás ve-
zo:! se lembra de tal planeta o faz 
um charivari em cas i , é por isso 
que lho peço, sr Fabrício, desmen-
tir em sua secção o tal boato alar-

. mante do... fim do mundo. 
Aproveito o ensejo r a r a enviar-

lhe as bôas-festus. - M a n e t o , sem 
ser Salles.« 

Tranqu-Ue-se a eogra do Maneco, 
quo o mut i lo não so acabara em-
quanto ÍJiayer sogras e g e n r e s 

I como s. s. o O Maneco. 
Ainda ha de vér os netos dos 

som; tutarauetoB e ,'oda a sua prole 
crescer e multiplicar se, t o m o man-

' da o Senhor, o í sse planetif a girar, 
^ como mandam os' ustrononiPS, per 

omitia seetila seculoruiu. Anteu. 
FAHRirio P I E B B O T 

f í T e D e u m L a u d a m u s " 
Na egreja ila Ordem Terce i ra do 

Carmo, canta bo hoje, ás 6 1[2 ho-
ras da tarde, nm solemne Te Deum, 
com b e n ç i m do 8. S. S a c r a m e s t o , 

„ „ em acção de graças pela termina-

A ' é hoje, apeoar das «cii:o!«>.tes j d ' J 

reclamações dos respectivos mora j 0 f l , j r a Pereira de Queiroz , 
dores, está ainda por calçar a ala- o I n t e r i o r e i n t e r i n a -
meJu Pirac icaba, rua « ntrul du seoreiutio 
t i lade, onde existe uma eBtação de \ mente da Justiça e Almeida e Si lva, 
bombeiros e por onde transitam as ,' € i i e f e de policia, est iveram hontem 
famílias ijue vão á missa no Cora | e m i o u f e r e n c i a «om o coronel pre ' 

is idente do Estado, ás í» horas 
'du noite. 

' çã i de Jes s. 
j Quando chovo, li^a intransitável 
' aquella rua, formundo-so em toda 

I 'm honrado f .zendeiro informou u sua exten-ão grandes poças de 
ao Reporter, do Iiiboirão Preto, que, agna o lomaçies . 
para a reunião dos lavrudores, a í Têm-se , entretanto, calçado mus 
e f i jc tuur se naquelle munioipio, 
para trutar de interesses da «lasse, 
só ao eaperu a h"giula do dr. Sá 
Leito, actualmente nesta capital , 

0 director sanitario 

mais distantes do centro, como 
ulameila Glet te , < nde lia grandes 
tr.-«hos sem cas» B'gnma. 

C h -mames u attenção do quem 
de direito para o estado lastimável ' ponto final uu 
en: quo se a : h u u alameda Piraoi-
«iib-s -ertos do quo as provi lencias 
n i senti l i do melhora l i i cão ne 
f i i ã o esperar. 

Bodrigiius, 
sua filha, 

L n i z a du L ima e Silva. Mariuuiia 
F. do Carvalho o sun filha, Sarah 
Porto , Mariu P. do furo , Maria 11 
Co ilia Morisay, Clara o Noumia 
Bouba, Isabel Cunip- s, Amelia Ste 
d o e sua Iliba; mllus. Cliiizeund, 
Janiiarla du Padua Fleury, Joanna 
G n y o n , lioidna del Vecchio, Eng» 
niu e Jouqilinu Vassimon, Hermino 
S k l l l i i g u outrrni militas, o e s srs 

iscoodus do B drigilKN du Oliveira 
do Vergueiro e ile \scis M i r t i n s 
conHolbuiro« Dan,leira do Meli 
ItasHoU, dr». Joaquim Nabucu, por 
ai e representando u deaeriiliarg 1 
lor I).imiii(i>» aIvi-s l l lbeiro, hm 

t k l o r d« I.Ii..», Vieira Farra, I11II11 
do nrasil, Beual'1 Horn», Mel 
Matto», Eduardo M»»ll»<Jo. U»ndl |o 
Miiiide», I «udldo du Ollvulrii I'M hu, 
liif«,yetts I Bii lr igi i i i i IV ri l-u 
O l y m p i a Bnitrlguu« l'un ira, Angu 
tu Nevus, Ju»o Mil». Lui» ('»sur, 
Suaia» llruii lã 1, J, I, du Moi» 
Ihtn luir* d» M- Iii. l'illi i, M »Ulm 
Pinhal»'), Ji «u l'mlf.i I arv iil o du 
Mutuu«, 'nroiml M'tlvinu ll»i , II" 
r « n u (.''«m in tuiiie|uUi|i r l'uilru 

.uaUllrU |,al.«lm»ll, Awialu't d 
IlaMurap^lr» H " l w ' , l U u i l l)«(t»f.|, 

iMMi . . m i 
Uu»»u du l eu». A»ui»i.ilu I*»• i •*>• 
al, i in.poli, , Ufr»-.» I» Mil»», IV 

í ' 
.lu MC««"» •»« »»».»«i » " 

u liurnii), M uic«» lUrlui la r«f i i 
u|u l l e ' l l ) , few»/»'» Vl»i*» 

• M i 

• t , IWi HWlMHa 
l»r»» Ji.éu H»u»>, V 
«rru, Ai«»»" i'«». , y J » i ' t M»'» 

ffMlIÍ», 11 U«l« IH M I 
„.» ii««» n tu» Um ill«. 

m»m4»4hi VMiuM4»4li»t u 
t WUN»»> 

toria do Serviço Sanitário, vonhu 
r e i p inder lis urgiiiç,,os do vosso 
jornal OUI relação ill providencias u 
tomar sobro u exercíc io i l legal du 
mediciuu. Hu não mu fosse iludo co-
nhecer os nobres intuitos que p r j -
siiloiu o artigo sobru o assumpto, 
oirtamento não mo teria dado ao 
trabalho de uma explicação, que so 
faz, entretanto, nooessuria, dualité 
da cortesia ooni qno fui provocado 
p!i"a- uma rohpisla 

O attlcriMstu tum malt» ratA > Il 
z e n l n quo esiuureai duaiitu du» of» 
l idos do pr-iuiif r publico p. d i l l d v 
ma a li-ta du» paii»ii»H qu«: ex»rciill) 
lllegaluioiit« » m t d i t l n t , mus I I do 
uni» injustiça trilei nu limando, quu 
não tun »nimm a cumprir tnilu » 
limit duviir, ilnititinl 1 du • rriMpoo 
ils» an a|ip»llu da ill«lliiota»ii(|u»|. 
d i l u 

N á u lia »a/Au par» »» a i r nlliur 
t.null já «u leni »"» lallii 'lu. qua III« 
l 'lição 1,1. 0. riirri ' l« in" >1 K O M I 
1l11.ul i Mu|y*i|h»lll» prucii-lbiiuut-i Hu 
limn qua »im«! Ur» » miliiy l 1 « mal» ! 
11,110111 d» p»r» » illri ' l i i f l i, ml , i « 
ipl'i II» I d » «alild» lll»l« full» |I'|| | ' 
riitulyiif ii »»•iiiii|iIii, pur inullvii» |4 
t i i l l l imidut d» p n l u luir »i|i|»ll«« 
II». iivur»IH M I««I»|| Iis l«l" II» Ulli I 
||« l»| Mtl i r tu », |I»S|» ! Kille .1 I 
»lip»llii p»ra M ImI« mii|»iIiii du 4i>MI 
i l i s l l m l i i . , »r«lli»liiic, 4». Hllv» r i u 
|u, »I «llradur 4U H»««iv'i Mtulltt lu, 

I »imIIiIu Mull«, »«>pruiuii|iir 
iilitH 4»ci» »»piul Ii»i»«c» d» 

«IlMN jtfl«uy»r»l '|M« | » H I I > I « 

Du i i i i i t i i r û o ile C l i r i s t i ) 

'I'u nã • nasceste para o commando, 
Mas uimplo'iiueut'- para servir; 
Foste chumudo p«ra, penando, 

Magnus curtir. 
OJIOB não tenhas, seuipre traiialliii, 
ltluo aqui OL' homo.is sem remissão, 

I Eguaen ao 1 11 r , numu fornalha, 
Provados são 

Viver dest art«* pó fe sómonto 
1 Ouoni a humilhar-»: -ondoscendeii 

Com alma iut ira, :> nhor clemeoto. 
Por nni"r teu. 

Ai-'kosso Cm.so 

I r m ü o « 
''begiiriini a n 

F. I'. Nurb rio 1 
gr . g»çáo de Jr 

M n p i a i t i s 

ta capital 
Au ln.ni« 

hin I' u ri 

01 rvms, 
la I -on 
de Ma-

lin menibro« densa l .'oiigregiu;rto 
*ãu uuiihoiildi ii como pruvuotu» pro 
fumu res 11 u liicad .rt'» da iilocida tu. 

1O00 
OlHI«qilloil>N"» li-oifuui cum u ru-

iu »•» ifii lim« folli iiiia n «r. I'siIun 
Hcliorrbt .1 mil >r, *4tob»l*cl lu A ni» 
|f. du Nuvuiubr Wl. 

Serviço postal 
Ainda sobre o serviço p o s U l re 

cubemos a seguinte carta : 
< IVrmitta-me, sr. redastor, a inda 

esLas linhus e então terei poeto um 
luestão do acto do 

sr. administrador dos Corrfl ios do 
S. Paulo, reniettendo encommondas, 
como livros, para a Delegacia Fib'«ftl, 
para pagamento do direitos (?). 

Nenhuma respoBta darei relati-
vamente á e.rplii jriV) c o n que o sr. 
administrador pretendeu justit icar 
o seu acto, visto eomo ;sena abusar 
do vosso acolhimento) a questão 
quu oru agito mV ainda af fecta ao 
br ministro da Viação o director-
gt-rul dos 1 orreios, pura os quaos 
uu uppollui. 

Aiuilu hoje, 29 do corrente, o 
Jornal do 1 'mnmercio, do B i o de Ja-
neiro, publica uditonulmuntu uma 
loua* curta quu lho endurucei sobre 
o musmo ussumpio, o agora eu os-
ton Curt) do que delia tomaram 
«nnbejimento os auporiores hierar 
chi nu du sr udministmdor do» 
( irreios du B. 1'atil ), o que a qtloH 
1,10 tem unia solução justa o de 
uc urdo ooin as nos»»» lui» u regula-
mento» viguniei . 

Devo d u i i ainda i^iiu ó oé i o para 
o «r. adiuiuiatrador cantar vi, lor ia ; 
o tulegrauiiua quu nllo f i publ icar 
11 'I) 1.0,1111111, íu de "ii ilo corrunte, 
á unl i i i Vago u oa I anii«ti|iie pro-
priamente uma »oliiçãu uuiiiplut» da 
quu» áu, 01,1101 ullu prutuudati, uu 

puli'li 
( i ' l i I lim »iim» »Many»»*) i|M» t u » * 
J U»U Uli III «tu 4» UM »MUH «um4u ||H» 

llllll»lllHV«to IM rfwIlM'IMVMiiM »<U MI 

r,i l l»|i u Uli M m> ito» l'riom» II 
ilr iiiaqililu ' Vllilnn! ' I um« du« 
l u m , ab«»l«4u I «•luUllu »Iii » a» I 
«»lluulll» ll*IIIH»l|l 

II llll»ill| ful »Hl lllllpll du liup» 
• In i|i«piil»i|u |irii«in»i«l im 'II»»» 
»«« l»glclalnr»a, »«»» »uilu, «l»m I 
lIlMU, »»•lu» «•»•II« 4» »Wllrt«»V«' ' Hl ' i ' 1 

Au «au diu im THIIII «II, .1 «qilllu 
i V l l luiilu 11 u » c du» Ii»Ic Juiilu», 

«ln.M«ilu itft ii*«»!«»», • • tu4i f 
Um 
du» 

M o f l r X X í W u , ' M » ll"»»Ut »»KU 

»11 ppoM qtl» era 
A soluyAo juat», e iinpluU, dnliul 

tlvu, lot I'll' f r%,' »«liiuiiln mull 
I,in/. i|u lllu da JaiDilrn a uii auulo 
ipiu ell» >«1» : ulaUlltiiitti) tine 

/ii«,,a , IUIIIIIII 1 iiguliinthlilimrulf 
),or mi initial rthm 1 »«••«/«.» 4« /'-.Vu 
menlu ill In tint ill l//.iu/«-tfi 

|i|»p«i»«uiii», |ii.rl-llliii it"i puiioii, 
p.,|« »"„uii In »• '» u ill Ud ' i I »»i*« 
h» n».la tlMM urn ill» «»»»<«l» <•» 
i'Ul»M»i , 

H"lu»ul» uWlAl * 'J*» U U » ' 
,r 1 |u» i '••»» •"• »1» " r»*lw 

i«»* «ah»» — 4»»« u» •>*»• 

i a I V"«»"'"» » t f l , W l"'.U'Jfl',UlJ! " j 1 
l u j a a p i r , NlU'lH» «l'ilg»4u. / > / , 
' / n t n i W » . » 

Il-ld«»» 
in I I'll I 

wm 

m 

L m 
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hontem, M 
novaa offlcinaa • 
dacçilo d' O COM 
M E R O I O D E S À O 

P A U L O então instai-
U d u á rua de B 
Bento, n. 35-0. 

T E L E t i R A N M A S 
B E l t V l V O K H P » < 1 A L 

R I O . W) 

U praprlrUrl» de < t p lra im*. 
r o l hoje ao C a t t a t a p a d t r mi' 

x t l l o ao ar. p r a a l d e n t a da Hapu. 
bltoa o i r . l i o m l n f o i 1 'unUa i*l 
a b e i r o . p r o p r i e t á r i o ilo p r i m e i r o 
(ornai qua aa f u n d o u a m H P a u l o 
Int i tu lado • Y p i r a n g a , . 

B I O . »1 
Carpa dr B « » beiro-

C o n l o r m a oataboleoo a lol or< 
ç a m a n t a r i a , a a r l o le l toa v a r i a i 
oOrtaa no C o r p o rio l lomlia lroa 
daata capi ta l . 

K I O . 3D 
i-rande n'rr|tç4o 

A ' f r a n d e raoapçào d » palaoio. 
n o rila p r i m e i r o ria J a n o i r o , com 
p a r e c e r a torio o c o r p o d i p l o m a ' 
t loo • oonaular . 

B I O , a o 
Miitlmrnto dl|ilnmallco 

E ' p r o v á v e l quo o ar. preai 
d e n t e d a R e p u b l i c s a * * i g n e nina 
nhA oa deoretoa r e l a t l v o a ao mo 
v l m e n t o d i p l o m á t i c o o c o n s u l a r . 

R I O , 30 
l .rarral Plululri» Morliaiin 

O g e n e r a l P i n h e i r o Machado 
t e v e , na m i n l i l do ho.lo, u m a 
l o n g a c o n f e r e n c i a c o m o ar. p i o 
a l d e n t e da R e p u b l i c a . 

R I O , 30 
Visita 

O ar. m i n i s t r o ria I n d u s t r i a 
v i a i t o u hoje o sr. m i n i s t r o rio E x 
ter ior . 

R I O , 30 
Coronel P a j é Itryaii 

O s r . ooronel P a g e B r y a n , mi-
n i s t r o norte ' i imericano, c o n f o r e n 
c i o u hojo c o m o Rr. m i n i s t r o rins 
R e l a ç õ e s E x t e r i o r c B . 

R I O , 30 
Kiitliarqitr <lc Impus 

N o d i a rious riu me/, v iu o u r o 
e f f e e t u a Bo o e m b a r q u o dos corpos 
rio E x o r e i t o , d e s t i n a d o s ao Sul ria 
R e p u b l i c a , e m b a r c a n d o no di-i 
q u a t r o rio m e s m a m e z os c o r p o s 
rieBtinados ao N o r t o . 

R I O , 30 
Frequencla ús sessões 

A «Noticia» rio h o j o publi,?a a 
r e l a ç ã o dos r o p r o s o n t a n t o s ria t 'a* 
m a , a dos D e p u t a d o s <lura*ito a 
l e g i s l a t u r a ünr ia l iontom. cu or 
deni , s e g u n d o a f r o q u o n e i i rios 
moBmos. 

R I O , 30 
Encerramento do Congresso 

A ' 1 h o r a ria tardo, encerrou-
Be, com a solemniriario rio o s t y l o , 
a s e s s ã o l e g i s l a t i v a , d a n d o a 
g u a r d a do h o n r a u m a f o r ç a ri 
23° b a t a l h ã o do i n f a n t a r i a rio 
E x e r c i t o . 

A seBBão rio e n c o r r a m o n t o , quo 
r e a l i s o u ' t o n o S nado foi p r e s i d i d a 
pe lo sr . M a n o e l rio Q u o i r o z o no 
oretur iado p o i o s s o n a d o r o s Sar 
m o n t o o C a t u n d a o d e p u t a d o s II 
d e f o n s o A l v i m o H e r e d i a rio Sá 

R I O , 30 
Enfermo 

A c h a ' s o lovomcri to o u f o r m o c 
c o n t r a a l m i r a n t o G u i l l o b o l . 

R I O , 30 
Recepção no I\ilarlo 

T o d a a ofíicialiriario rio o x o r c i t o 
c o m p a r e c e r á n o dia p r i m e i r o do 
j a n o i r o á r o c o p ç ã o rio P a l a c i o da 
P r e s i d e n e i a d a K o p u b l i c a . 

Aprendizes marinheiros 
R I O , 30 
F o i n o m o a d o communrionte da 

E s o o l a do A p r e n d i z e s M a r i n h e i ' 
ros ria B a i l i a o c a p i t ã o tonente.-
PerouBO PontoB 

ANNO NOVO 
Hrinriok que aarfto d u t r i b u l d o a aim a a a l g n a n -

tu d'M ('„«airrigo Je »1 > 1 'aa'o | 
P a r a * a »*»l«naturaa n o v a a ou r a f n r m a a p o r 

• • i a maaa* e um a n n o , 
H vj Iuuio» d'fta i i g H H f t , e n i o e i o n a n t e n a r r a t i v a 

' la « u n i r » da C a n u d o » , p o r O l i v l o B a r roa, m o d i -
a n t e It&OO. »ou,lo anta proyo ao p a r a na «uai 
g n a n t o a 4'(> . « « » n in, pola o ouato doa d o u e v o l u -
moa a de 7 1 0 0 0 . ' 

Kxo* l lo i i to rnlrut i ria H. M 1) P e d r o 9.°, e m 
grandi) f o r m a t o , r i a a m a n l o l inproaao. 

T e n d o nata f o l h a ruformarto u o m p l e t a m e n t a 
auaa ofUoinaa a m o n t a d o inaoli luaa r o t a t i v a « M a * 
r l i ionl ontfa c>iiii'vur.k a »cr i m p r e a a a a tolha do 
IT d a j a n e i r o p r . m i n o e m i leanlo , U v a naeanaldada 
da faaer u m p e q u e n o »Uf u i e n t o no p r e ç o riaa aa-
• 1« 11 atIIroa, que Unam e l e v a d a * , q u e r p a r a a c a p i t a l , 
qi ior paru n l u a r l t r , a 

3 C S 0 0 3 , p o r u m a n n o 
I 0 $ 0 0 0 , p o r B U Í S m e r o » 

A » n o v a * o f f l o l n e * « redacç&o d'<\mtmrrciê iir 
S I \iuln oal.Io catabolec ir iaa à r u a do H. I lanto, n. 
UA, U. o n d a tiomeçarA a funuc lonnr a fo lha de 1 " rie 
j a n e i r o e m d e a n t a 

Oa naaignantoa q u e não q u l s o r o m oa 3 v o l u -
m«n d'O» •/ ./mm «. m e d i a n t e o p a g a m e n t o do rúia 
IS. .00 fleam com d i r e i t o ao g r a ú d a r e t r a t o d e S. 
M . o I m p e r a d o r . 

Oa v o l u m e s q u e t e n h a m do aor e n v i a d o * p o l o 
C i l i c i o d e v e m p a g a r maia BOU ròU p e l o p o r t o o 
r o c i a ti o 

P r r ç o s d o s j j r . m d e s r c l r r t o s , 
c m a « u l s o , r s . 2 ? 5 0 0 . — A * v e n d a 
n e s t o c s c r i p f o r i o . 

l i e 17 d e j i i a o i r o c m d e a n f e , " 0 

C o m m o r c i o d e S . 1 ' a i i l o , , i m p r e s s o c c s l c -

r e o t y p a d o n a s l o v u m c f c u i u r o t a t i v a s 

M a r i n o n i , s e r á t a i n l i c n i p n l i l i c i i d o á s s c -

g u n d a s - f e i r a s . 

P h I c o s e N H l O e s 
1 ' O U V t l l K t M A 

U jn. O olho âi Mont iuk». 

Ir .NKNTKh IX) I t l . t y o 

O* alrgrea lit**H M r e n u a a - a » 
hoje, w m ua fedri* • aalAaa, pura 
mu H I I I limai baile a phantaala, 
que piluetpnr* quabdo a burgnei la 
nat l trr d i lUi lndo. , . . . . , - . . v 

M. rk unia fo«la illaboU«*, para a dr III de <mlulmr, fl 
qual f r.ni «i.nvl.laJ h a* u a i * oe- • » ' . " H 1 * 1 r m t a ( 1 " 1 •«"»Pi«1» 
lebre» ponrutloiLa iltnta vallc de « " ' a n n a d e , i|tio l o r i opporluuamon' 
bgH.ua«. 1" o ue*eMatio epi logo. 

1. 4 i ' mo« nn' «onvile, iine agra- anb I í log* lo d» poli*!* D»o 
appureitu na vllla li« céraa de dou* l indo 
mexeu, u&o ae aalnsndo em q u e 
mundo ae rieiía (l iar i&o *urre«ta 

aaarlp'nraf&Oi d a i s * aem approver 
a publ l tar a lai du orgamnnto para 
o eSiireialo de Isßö; ooitllrmou em 
iniiuti loin h piI 1er riu o,'in,/'I altic 
m n a lei «Inlli ral do Kntadii na 
parte que f u i o unni»iii da va' 
readnrnn, * o u i e lnitdo d i p l u m a j a H 
•aui l idat i r ; renrnaanloD a aoniedia 
do dia 1*1 da deaembro, onda appa* 
rata ec mo prinsipal papel, um nin-
ou montai paretar, aem legi na, aem 
base, ( n u lei e «em fundamento 
algum. U n d o pnr t itulo •MNMBftt 

C O M M E t t C I O 

iteu,unis, 

n . u u uoH I ' t t o c a n a H i s T i s 
„ .. , , , a iKlor idade. O 1.° aupplento reside 
I ea l l saae Uejo lni,«ineDli.simo d l . U n t . da s é l e r i r e , de SU kll 

baile uea«a antiodadr, à rua 1,1b» 
l u Iladeio, SO. 

E' etu doKpodida do Anno 
blindo e I ni saïuaçfto au 
"«Mut, o t|u»l acrà vlvaiuenl<v,*an 
il ail u pi lua ulegre* prcgrcsslalM. 

( I r a i t * pelo «onvita-

nistron, quando n regt;lamento pu-
lloial dot Irmina quo as aQolorida-

"U"»' d - s residam n> slide da «nraana 
•tu« vai Multo eapayu seria noeeeaaru» 

Bohra a revista A A'i l'en AaCnlli 
mi, do uiirso am.Irado nr. . luujuim 
l.iii/ dn l ' l l a m a a b a , lonins, no [/or-
nai riu /'oiio, um puri tor mr.llo It" 
s iiRriro, anaipaudo pule* sr*. d r . , 
Norberto Freire, Fraueis io do A. 
Mc r.it,', .1. da Kilveira Mi llo, ( ho' 
roiiiai l-'crrai o dr. Coii , lano For 
tar.. 

P i l o que affiiniain uqnellcs t i i t i 
rus, u pi ça um quesl&o nstil desii ' 
nuiia, peius laucou ijne apreteuta, 1 

rie real niorotimcntu e do urn co*, 
tniau pruvoeadcr de gruudes (argit 
lUndiiH, a proper iouar noitadas di 
veiti i ias no p u b i i t o pira^ieabano-

R I O , 30 
Hulisllluieão na Armada 

C o n s t a q u o no m e z v i n d o u r o 
p a r t i r á em c o m m i s s ã o p a r a a Eir 
r o p a o c o n t r a a l m i r a n t e G u i l l o b o l , 
s e n d o subf l t i tu ido no c a r g o rio 
c h e f e do e s t a d o m a i o r g o n o r a l ria 
A r m a r i a pelo c o n t r a a l m i r a n t o Ma. 
n h ã e s B a r r o t o , passanrio o c o n t r a 
a l m i r a n t o J u l i o ' )osnr rio N o r o n h a 
a commanriar a E s c o l a N a v a l 

R I O , 31) 

Divisão ila esquadra 
O s r . m i n i s t r o da M a r i n h a ro 

s o l v o u d i v i d i r a e s q u a d r a cm 
q u a t r o diviBÕes n a v a e s . 

B I O , 30 
Coüirre sii Nueienul 

Reniiiichi do sr. Arlliiir Itlos 
C o r r o o b o a t o rio c o n v o o a ç ã o 

e x t r a o r d i n á r i a rio CongroBso N a 
c l o n a l . 

O sr . A r t h u r It los, prosirionto 
ria C a m a r a , o i i v l a i á s u a r e n u n o i a 
de doputario p e l o E s t u d o riu Ila 
hia. 

R I O , .10 
O eolllinillldlillle do flíe>er> 

O e o m m a n i l a n t o rio arimmlnr 
Bl lomão t l e y e i ' 1 v i s i l o u hojo o 
*r m i n i s t r o d a M-iriuhu. 

H I O , 30 
Meieiulo de eamlilo 

O m e r c a d o a b r i u h o j o ur.m o 
c a m b i o ri 7 U|4, 

R I O , UO 
MliiMerlo ilii ( l i ieiTi 

O i r , miniutru riu Uiimitu mou 
faruiioiuii e deapualioii hojo uniu o 
se. pinaldai i tu da Hupuli l lua, toii> 
du aa, pur uaa» muni* Au, IihIiuIu 
du ruuuUliiiMilu nu» inuai i i*a , i , 
*#laiiq>mu|i)|' riu Miei i t i lu 

S A N T O S , Oi I 
Moiliiienlo iiiiirillnin 

E n t r a r a m hoje o s Bc^uintos va-
p o r e s : 

Inf f loz l A v o r y I l i t b , rio Csr* 
li f f , com v a r i e s g e n e r o s , a W i l s o n 

S o a r e s 
B i h U a m os v a p o r o s : 
N a c i o n a l « A l e x a n d r i a , , p a r a o 

R i o , com v a r i e s g o n c r o s ; 

I n g l e z H l g o r t h ' , p o r a N e w 
Y o r k , coiu cufó ; 

N a c i o n a l •Uua|ará>, p a r a M a 

coió , com v. r ios gonoroa. 

S A N T O S . ÜO 
Kendiiiniilo- lln-ufs 

A A l f a n d e g a r e n d . u h o j o re is 
2 7 088S060 : 

A Roo b o d o r n, 3:010S523 
C a f é e m b a r c a d o , 18 3f)8 
S A N T O S 30 

Mercado de enmhlo 
O m e r c a d o a b r i u hojo com o 

b a n c a r . o o 7 2!>i32 o o p a r t i c u l i r 
7 25,32. 

F o r a m f e i t o s negooios c e m o 
b a n c a io rio 7 l l i l f l a 7 ILiilO o cm 
p a r t i c u l a r , rio 7 3;4 a 7 13[16 

F e c h o u com o b a n c á r i o a 7 3[4 
o o p a r t i c u l a r a 7 13|li» 

O m o v i m o n t o rio ília foi luran-
do. 

P A U I S , 30 
(i'i '1" niioislcriai 

A c c o n t u a m ' s c as probabi l idar ios 
do u m a ci-iso m i n i t t e r i a l . 

W A S H I N G T O N , no 
Cnmmaiidaiile nas IMiillppinus 

P o r riccrc-ío rio hoje, foi n o m e a -
do c o m m u n d a n t e rias f o r ç a s amo 
r i c a n n s n a s P h i l i p p i n a s o g c n c r a ' 
L a w t o n . 

T O U L O N , 30 

i:si,i! dra íi\'i!i-! /..i 

C h e g a r a m l iontom, ric r o g r e s s o 

rio C r e t a os n a v i o s ria o s q u a d r a 

f r a n c e z a s o b o c o m i n a n d o rio al-

m i r a n t e P o t t i o r . 

M A D H 3 D . 3 ) 

• P i e m o n t e , e m a r i n h e l r . 
nhonoirn chi le a C a s l a . 

s d a ca-
I «muo n '«-.ama», h a v e n d o 
I oôrea rio t r inta f e r i d o s de a m b o s 
I os l a d o s 
| H A V A N A , 3 0 

Içamente ila liniiilelra americana 
O g o n e r a l c u b a n o M á x i m o d o ' 

mez a s s i s t i r a , d o m i n g o , ao iça-
m e n t o d a b a n d u i r a í ior to-amorica ' 
r.u n a i lha 

M A D R I D , 3 0 
I.iuIlio Crfitelbir 

E n t r o u om f r a n c a e u n v a l e s c o n ' 
çu o g r a n d e ostar i is ta o o r a d o r 

Matteo Sngasln 
C o n t i n u a m e l h o r a n d o sonBive l -

m o n t o o e s t a d o do saúdo rio Mat-
t e o S a g a s t a , p r e s i d o n t o rio c o n -
s e l h o rio m i n i s t r o s , osporando-so 
q u o em b r o v o ontro em c o n v a 
losconça . 

P A r a S , 30 

Liga dos Palriotus 
E m r e u n i ã o rio h o n t e m foi re -

const i tuir ia a L i g a rios P a t r i o t a s , 
s e n d o n o m o a d o prosirionto o de-
p u t a d o P a u l D e r o n l è d e . 

U R U X E L ' A S . 30 

Reunião liiiiiiipiirtista 
Etl 'cctuou oc a q u i u m a g r a n d e 

r e u n i ã o cio bonapart iBtas , senrio 
e l e i t o proi ir icnle ria l iga o b a r ã o 
rio I e g o u x 

R O M A , 3 I 

1'alleeiiiienlo 
Ful loeou o g e n e r a l Fostafoohl . 
L O N D R E S , 3(1 

I)iii|Ue ile Vorl, 
C o n s t a q u e s e r á ioita a nomoa. 

ç ã o rio i luquo d o Y o r l t pura o 
p o s t o do r ico a lmirunto p o r ooca' 
s i ã o ria villi iu d a i üquucira norto" 
a m o i i c i i n u . 

L O N D R E S , DO 
Ampliação tcrrllurlal 

f j g vi nl. i i r di f l l innghul UU' 
otoriM ii o iiu,].t jiçti ti i'1'itc.riul 
riu 1'i'iii.i.n li iu, li < II | i.rte riu pro* 

V inula clill.onil. 

11 A N A N A , OU 
AaMlinalll.lt*, lie 

Ulli gi'U'.i'i du I. 
n o n u h iiaiih'il 
I1CIC1 IhllVl Ulli 1)1111 IC 

vu a lluapiinlii» I 
I l i i H N ' I i l A l l l C i l 

.11 III II ,1MI • ( 
I l ulillli iilllu «lu 

li puniu u. i l . i . ir ri* 
M o N ' i 1 " I IH' i t 

uni liiH|iiiiiliiil 
lljuiinii iitituiHh i ' 

Ilm iiaiiila*. im 
' lu gl'IlilVUI VI 

IUI 
lllllllilMl 
ii l iaul 
HHIIIM 

vi..|l,ni 
lliiiii 'U, 

; E m i l i o C a s t o l l a r 

' W A S H I N G T O N , 30 
IMvisào i l i esi|uudra 

O g o v e r n o e n v i a r á á A m o r i c a 
rio Sul u m a riivisãa ria csqi iar ira ' 

í s o b o commnnrio rio a l m i r a n t o 
1 H a r r i s o n . 

R O M A , 30 

Esmolas do Saiilo Padre 
N o d i a l" rio J a n o i r o , o P a p a 

d i s t r i b u i r á p e l o s p o b r e s o i n c o c n t a 
mi l l i rus , c e r c a do s e t o n t a contos 
rio r e i s cm m o e d a b r a s i l e i r a . 

A S S U M P Ç Ã O , 311 
Tratado dc eoinmereio 

Tòin c o n t i n u a d o aa conforoncius 
ontro o m i n i s t r o rio E x t e r i o r o o 
m i n i s t r o b r a s i l e i r o p a r a a colo* 
b r a ç ã o rio t r a t a d o dc e o m m e r e i o 
ontro o B r a s i l o o P a r o g u y. 

B U E N O S A I R E S . 3 0 
Ksijuiulrik Italiana 

A e s q u a d r a i t a l i a n a i^ai-to hojo 
com d e s t i n o a I tá l ia , 

B U E N O S A I R E S , 30 
Durllo 

E m c o n s e q u ê n c i a ric um inci ' 
riento na C a m a r a , doBaf larunrso 
hoje p a r a riuollo os d e p u t a d o s 
Sc . t to o Ort iz , c s p o r u n i i o BO en 
t r e t a n t o , que oo p. t ir inhos t ratem 
de r e c o n c i l i a i ou. 

B U E N O S A I R E S , 3 0 
ICciic >m papal 

O sr . p r e s i d e n t e riu R e p u b l i c a 
g o n e r a l R o c c a rooebou rio R o m a 
a b o n ç a m papul o as fe l i c i taçòos 
rio S a n t o Pariro polo a n n o n o v o . 

c ^ i r v E ' 
S A N T O S , 30 

V o n d a s , não c o n s t a m ; 
M o r c a d o c a l m o ; 
E n t r a r a m 22.085 s a c c a s : 
Dosrio 1 o, 4 e o . B 8 9 ; 
D os rio l.o do j u l h o . 3.770.432 ; 
S t o c k , 700 201. 
S a h i r a m dosrio 1.° : 
P a r a a E u r o p a , 323 055 ; 
P a r a os E a t a c l o s - U n i d o s 248.787; 
P a r a o Rio rio J a n o i r o , 3.114 ; 
P a r a B u e n o s - A i r o s , 204. 
N o anno do 07, e m o a t a cor-

r e s p o n d e n t e : 
V e n d a s , 125 0 0 0 s a c c a s , á b a s o 

do 8 S 2 0 0 ; 
E n t r a r a m , 21.737 ; 
D e s d o 1 ", 4 4 2 472 ; 
Dosrio 1 " ric )iillio. 4.400.132. 

l iesumo dos promios ri» Lotoriu 
d a l .ip iul Federal , cxtriihidu eni üO 
do oorrciite' 

Prémios de lii:0OIJ8 u ÕM.S 

210.7 Hl Vl\ 10111 

I premiu» de '-'00* 

•J10Ú 1 Mi* 1 70u7 10778 

I J premliiH de 100? 

47!l!l r.íiilH liliiil 
lüf^il HiliOli 17104 
.'MUI VWHBO V8MH3 

mliin de >iOK 

uot l i iar lu lo quanta por aqui se 
paaa«. 

— A é l i a a» entro n ó ) o esporou-
çfmo moco cr. Aiilonio Frito o Fer-
reira, quo a«aha de ser a p q p " v a d o 
no 3 " aano da Ktanlu Normal da 
capital. Apresentamos as nossas 
t f U o i U ç o c i uos « ' a s dignos progo 
nitorna. 

— Assumiu a delegacia <lo poliria 
o sr. Fran«lMO l)ia« P i n t o , por au 
naliar ligolraroeute doente o sr. 
niujnr Fraufisoti do bai le* Alvo* 
Moreira 

— C o n s t a que (ol nomeado llsoal 
das rendas fedelae* , nesta «una, o 
sr «mutuo L u z H rares 

O movimonto no oartorin do 
registro civil, durante o mez do 
niiviimbro, f ,i o neguinto : 

Na»«luientos, 55 ; 
Casamento*, VO ; 

. . . . . ObitoB, 19. 
í ieguc hojo para i >u, aeompa 

. . , , , „ , — Seguiram pBra Caraguatatuba, 
1 , l c 2 0 l ' » C « « do t e u e » . n | 0 n d 0 Q k g , r r e r i l U n * i u as e iman. 
v i o Abdias Marata já , o dr. Bonifa-, B r a F , a,) A m c l i a da < )on«eiçao, Ma-
cio dc Oliveira Couttiiho, Ï" dele ' ria Masilia o sna* filban. 
gado auxil iar. — C o n s t a quo o agente do *or-

P,iroec motivar essa viagem o ro i " " i " desta villa vui *oli«itar e x o n e 
40.o do novas dcaordeus eutre os r i l ï t l J 1 > «argo. 
dc us partido* i cililiroB q c a di*' ' , ~ A . b 0 r < l 0 d .° vapor na- lona 

1 ' 1 (l un imitara, aegniu, no dia 17 do 
p u t a u o poder ^ j aorronta, para Bintos , o sr. I g n u i o 

I de MafiSarenhas Passos, cs«rlptn 
T V T ü + i í l r m v r » l rario da Alfandaga, qua aqui so 
i V i a i a U O U L O , a ( . l l l i v a d e H „ nça. 

F, ram abatidos l u n em 1 ' 8 b i - ( Coniita quo o jornal O mur vai 
vinvis, ii."i suinos, 31 oviues o ü vi- resppire«er e que desta vez suas 
lei los. mansas ondas do o u t r o r a , se tur-

, Iiiutilisado* 1+ pulniõns e 10 in- nom enrapel ladas e façam nnntra 
; tostiu s delgari k e s! ligado*; de bo gor alguma fragil embarcação quo 

» 1 rs , SíFi p u l m ö ' s e 3 ligados rie oucar por cilas navegar . 
Buini s, I bovino o 1 suinu. I — F i x o u residenoia noita villa o 

A e i r u e de v a - - a f i vendida aos n n s s o partituhir amigo Hcbaslião 
preç h rio OO ' e TOII réis ; a do Fernandes de Morues, presa lo g«n-
p, r o a 1?2 j0 C 1$3'i0; a de oa- r 0 do sr. dr. Anasta in T e i l ' i r a de 
ut iro e do vitel lo, » 1S200. l i l U e n i o u r t , ju iz de direito da co 

Observações. Uiuu r , z inatil isada muras. 
por lubertuloBe. U m vitello rejeitado j v i g „ i o n . meado para 
por inagro. I p a r 0 c b i t t até á preuonte data 

! nos deu a h m ru de sua chegada. 
Até á hora do entrar u uossa f^' , Ignoramos ch motivos do sua de 

lha para o p elo - 2 3J da mauliã - mora. 
1 . 1 ! A piirochlii c liem rendo**, 

vão tinha aluda c h t g a d o a esta t a H P n , i I u l l l U n t e H b Ä U totulmento 
ji iti l o trrrn do Rio. tholifOH, não ha, portanto, inconvc 

— i t r e n t e algum que inhiba o sr. Vi 
gurio (Capitular do attender ft justa 

ítiaugu sçã ' " a i m n a ue no..,.« uu ' e c l a m a c ã o do povo. 
Ot'ifi.nhia l". rr i Carril cio G i . a r a - ' * 1 •»» p a m i h i a sem padre <5 c 

mo um rebanho sem pastor . , 
l l U R U C t s I A il lustrada redacção d 0 Cc 

Morreu no Porto o sr Antonio Pedimos, novamente, quo, 
Viriato Gomos Leal , capitalista que P<dci po%o 
fei c itnifKiar.4 . : no Bruni 

H.Paulo, a i da desambro da I l í B 

' . AM HIO 
O marcado «auiblal bonteoi * o o -

aarvou *e multa loil**k*o, uas l l laudo 
aiii á tardo antra aa taaaa da 
7 U l |3i aM 7 ,l|4 

A taaa uflic-ial do 7 l l | l ' i v igorun 
na* tabella* do I o n i a n Hank a 
l l t n o o Allamfto. aeudo eata* aa 
unitaa af l lxadaa 

O /,««(loa Hnnk, á ultima liora, 
raaliaou nagoalo* regularea a 7 
contra a C a i x a M a l r i l , (ealiando o 
m a n a d o aom e*te bauto , austeu-

t a x * mais alia o* demais 
banco*, «asando a 7 3(4 

A eaaa Tlieoilor Wil l* * C. , de-
vido & Interrupção uai l inbaa le le-
phooii:a* para Hanto*, ra*uaon-*e a 
• a t a r . 

U movimento do dl* foi regular. 
E m Hautu*. o movimenl-i do dia 

foi o euo* i | U regular, rJTielnario 
aoa e x t r e * M * T e 7 l l l l l i aM 7 K|4 em 
bau'-ario a aoa de 7 Sr>|3^ ale 7 I l|l'i. 
em particular, f e e b m d o o mercado 
oom o* lianaos Raonndo a 7 »\i. le-
tra* a 7 !tfi|3:! e protura a 7 13|lli. 

A C a m a r a Kyndieal do* rorrea-
Icroa fornc*eu a seguinte u h e l l a : 
L o n d r e * 7 l i / B f 7 1 0 I I 
Pari I . m I.Vti7 
Hamburgo . . . . l . B i í I A M 
Italia — 1HM 
P o r t u g a l . . . . — f>i!4 
New Y o r k . . . . — « M l 

Hoberuuo* IiUiOliO 
Contra banqueiro», 7 l l|KI e 7S|1 
1'ontra * « a l i a mat ir, 7 V9|!i!i « 

7 :i|4. 
Papel panianlar , 7 M|98 a 7 l:i|l<; 

l i O f ^ A D K H. P A U L O 
n r v N T * * 

r ublvoi Vn.r Co.* 
1:025$ 1 006$ 

901$ — 
H40$ -

esta 
não 

os 

S ' i b b a i o ultimo, realison-sc a 
da l inha de bonds da 

( 'nnsta cpio 
' an lido ria ii 
rii nd-nïo do s 

o nc.rretnr 
icha pediré. 
u c a - g í C " 1 

Anton 'o 
aman lia 

Iuaugura'fio hoj ', ú'> 7.30 ria noite, 
á avenida Rang,-! I'ci-taua, viüO, à 
pliarmucia cio sr Al eliia ics ll-itoii. 

l ista redaeçã i ugradoco a genii ' 
Ii za do «< nvitc 

A p.aieaiia uli iut i <1 
I.ÛO il*'S pern ;' '. u íiikcm; 

.1 jmWica ail nil, d,. ntrS' 
flotl.di.irad' r que 
iniriues S Ii 

( Hpiiço 
, lu j e , 

i l iusire 
no oc- il lu sob as 

Te'.egrapho No i-
Telegrummas rc.tirii s : 
l i.i R- ,-ife, pi.r , l'i'.p ra ; 
Do Joinville, para Kraatz , h' tel 

Itifriat-jrra ; 
D e Simt.'S, paru Balli ; 
Do Birmingii.iu, pura Carmelo ; 
Du Rio, para Ceci l ia Causa, rua 

Helvetia. ÜO ; 
Do It hoir&o Preto, aviso para 

Qneirolo ; 
Da 1'raça da Hepubli a, para 

Antonio C a r o r j i o , run do 'Iliosc.u 
ro, 13 ; 

Da Praça da Republ i .« , para Gin-
seppe Gouurr. ina aa L i b e r d a - 1 

de, n. 8. 

Villa BelleDRP, faça um 
j appel lo ao Hr. v igário capitular, ao 
j mentido de «ü tornar e f fect iva a no 
I meação do parocho q u e para aqui 
j foi uomeado em 7 de uovembro 
' findo.» 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem anno« h o j e : 

A ura. d, Belmira Vofís, oipor 
do ar. prcfcHSor P e d r o Voss, diro1 

ctor da Escola Modelo Prudcnti de 
MoraiH', 

A Hra d. J o í o p b l u a de M e l 
A z e v e d o Mttrqnee, v iuva du major 
L u i z A/.jvedo Marquoh; 

O er. Jo&é J u ' i o K' jdrigues, fom 
merciante desta prpça. 

— Realisa-bö lioje no palaceSe de 
er. Josó P e d r o de Br i to Galvão de 
Moura Laoeru», nas L era i/es , áw 
i li^ra.'} da n< ite, o casamento do 
tlr. João Buptirtta de b e n z a , advo> 
gxdo do nosso fôro, com a exma 
ora. d AdeL.itle G a l v ã o do Moura 
Lacerda. 

fcserão paranymphos, por parte do 
noivo, no acto civil, o dr. F r e d e r i c o 
do Barros Brotero 

FELO NOSSO ESTADO 
V I L L A I i E L L A 

:i.ri!ll 
1 lol I 
V 10'.',I 

J mui 
Imiti 
HUM 

•J.\ |ii 

,'iïh :i.i7ii mini ï o i i 
Misfi MÜIIII i'„'Ui7 iu :m 

l.'lifift lUflüt HIB < I llll'lll 
I70HII 171101 l i e n t 11117ft 
SÚftftll «(MUM üVHU Jill h 
•J1077 'J lin) I Ulillii yiniliU 

A|i(ilusliiiiii,.iin 
uiiii' li u J.loot | o o | 
l i i ^ o h i'iü-'ft (,"<> 
101 ill a P I Iii fin» 

|p«i«IM 

ill III) v y il M H opl 
i'. i,Ti m n i w o 
no In h OHUO 

(ill» 
nil 
J ' * 

rel igioso 
pao da iioivu, sr. J o s é P e d r o do 

L a t o r d a 
sua senhora d. Iguuciu Maria Gul 
vão. I'< r parto du noiva, o dr. Ade 
lino Jorgo Montenegro, no civil, i 
o dr. FroJeri«o de A v e l l a r Brotor; 
no religioso. 

— A ' s 5,3d du tarde, realisa-sc 
hojv, na egreja do Sautu Ephigoniu 
o enluee matrimonial do sr. Fran-

D o nosso •orrespondente, em da- i 
tu de : j 

«Desde f|ue temamos a iniciativa c i s * o do P i n h a L o p e s com a exma. 
de trazer ú uienu da publicidade o* 1 8 r a . d, Henriqueta ltusa do Jesus 
faitoa monos v u l g a r i s que se des ! Ü' padrinho, por parto do nr ivo, 
enrolum neste ronanto do lorrão j . 
paulista, o nosso principal oi:sumpto , coronel Epiphanio Alves P e q a e 
tem eido os abusos qno dia a ilia no, commandante do 1 ° batalhão 
pratica a nossa Municipalidade, jã ( , e j u t l | n t a r i o 

celebre em materia de desarrau' 

ü publico que nos lô julgará que 
u uohRu grita, contra oh desmandos 
da Camara, 6 bustnida polo parti 
darismo. Não. Não m m »H filiados a 
partido alfcuin e, se verberamos i fcur 

ses desmandos, se bem alto tomou 1 11 

protestudo contra taea denregta ' — -
mentos, se temos, nas nossas mis*, 
HivaH, atordoado e p isto «m confu i 
são o espirito dos illustres edis, 
ó BimplehUiento porque «oui s U'Iios g 
dente desditoso mutii ipio e nod «ir 
vergimliaui'H tie vér os ne^ooiosí I 
(pie regem sua vida econoniica o ' 
politica, em complota auarchia. 

Não podemos d( ú a r di 

Posta res tan te 
Sr. Evf/miio SaiiCAvna (V) - E* 

I convidado a comparecer nesto es 
j criptorio, onde tem contas a pros 

MISSAS 

Jofio A. de Oliveira Conlli 
sua mu her, filie s o prima 
tendo rrmihidr, a infausta no 
tic ia do fallocimonlo cm Por-

l tngiil. di* Ntiii n il.', si gru, avei e tia. 
bem alto , Tliere/a ilus títulos Oliveira, oonvi 

lira lar, para que u publico cunho I dum a -CitlH [lareutus e todas as 
o., scran uiirreni nu m u m s pnr e n a 1 pessoas de su.i amlzu le pu-a a^sis-
•umurtu: A Camiiru, que brava vai tirem ã mi«-« que por alma da me», 
p a n f"ll iiliulrt di municipiia, del ' ma num him c b brar na ugrojit de 
xur as (illiiluduu do puder, luidu i - anta lí,"lllg'ilil», mid 1 feira, 
fea; legit li '.mi i i ioi iiho.'» um imiu' le Jnnoiru, ás H horas du manliA 
tini du riliiiail dm u e irnlludas lir 1'nr uai» u*to do rellglAo e aarl Iml. 
iluii um vurlilis du i rçuiuuuti', stun 
qiiu uiujlioramniii i ul^ani upi a n çgi 
mmeedu licuiiç.is | ul* m m io das 
v t e l a , em lull d i l l * qnit « u n i u t l * 
iilaiilua de mur i* liiiliocipiun um*' 
nal"l"llli «em II p»|!*n|it|iln ilu Im 
piiHtu, uttruiilaiidii mknIpi o* brln* 
i|o* minlriboiiiiii* qua p*M*"i kila* 
ll ' m,a», i|*l>* ua M i l •<• "Muni'«» 
li n um al l*» il» II menu«, im pa' 

Kin n ido dm' «mis v <iiiu|iu* lim*, 
a m edil |«vuiil*iiiuiili| du ilnpi »llu», 
s I H ' Im i | u p H l l | H | l l " d i i| i li tiú d e l 

i |ii»|iiii ili| Villa »> l iml"» du 

niitei lp im o* smis ui|rudealuiuiitiw 
B - l 

mjm 

l o s t R a m o s P a i v a 

til. I Miibel Mila* ilu l'iilvi, u 
Neil Allio, d rilauiliiia du M i l 
Amnyedii d ifnaqiiliia l''r»M*lM* 

•t« I'aiya, Mm "id Itaiii' h I ' . Iva n 
•I l luuerum I ,lis" uiividam a »mm 
paruniu* u amlHiin a a»*i*|ir a ml' i 
|U" lUHM'Ulu uli III»* fml »bin ilu 
' II *«i|ilu*ii e «Ii i»i In ill irld . pari, 

I. bill,Ilu l i n * I" « ItnlMI". 

Funioi ; « 
Apoliae* do Kstndo. 
Oerues *om 4 . 

• com ß . 
> ao portador 

Lot ira* da Camara 
1°. eraprei t lm« - — 
a« » - — 
3» . - — 
4®. . . . — — 

5°. • — — 
6«. . — — 
Letras da C a m i n de 

Hanto* — 7 <if 

A C Ç Õ E S D E B A N t . O t i 
Commort io e l u d u s t r i a . 31U$ 30111 
Constructor e A y r i . n l » 
( 'rodi lo Keal . . . . 

» > C a t e i ' a h j 
polhe-.aria com 2 0 0 ( 0 . 

I-iavradores 
Sloraantil do titiclo* 
HiLeirKo Prelo . . . 
Hantes 
H P a u l o 
Uui&nddH.Carlo* . . 

» • » » Int. . 
> • > > *.4(1 "|o. 

Uni» i de M. P a u l o . . 
. 70$ . . . . 
> ll(J$. . . 

• > & ( . $ . . 
Industrial Aniparec ie . 

lliOJ l-20f 

- 103$ 

m $ 130$ 

$R0$ ^364 
lÜOi 11 -.i 

ü!t| 

2u$ 

2.1$ 

I If 

A C Ç Õ E S 

'•gna 

D E C O M P A N H I A S 

f jU 7, . . . 
> com tiO °|u 

> > > coei 7 I °[o 
A n l a r t t i t a . . . . 
Argos Paulista . . . 
Ilriiganlina 
f a b r i l Paul istana . . 
F. Carri l S. Amaro 
( l a t de H. Paolo . . 
Luptan . . . 
M e c h a n i . a . . 
Mercantil e Industr ia . 
Mosyauri i m 
I'aaiima . . . . . 
l '/ogredior . . . 
Hlnpakofl . . . 
folepl ioüien 
União öport iva . . , 
Viação Paulista 

fi(i$ 
10$ 

— IS 
— 3H'i$ 
— Ö3I 
— 11H$ 

Ü.'iHt 2851 
2641 

411$ 
60t 40$ 
— 60$ 
— 23* 
KC$ «0$ 

L E T T R A S H Y P O T H E C A IM A H 

15ar.il do C. Keal I a . 
série liflî iiii$ 

Idem, at<S a 10«. sério . 'iKf B4$6' 0 
!em, até a 11.série .«51600 «4$500 

llunco (,'niHo lï>$ i l $ 

D F . l i E N T D K E S 

< omp. Ag'm e Lnz . . — 82$ 
> > > > 2." 

série Hh$ 7i;$ 
50$ 
(il )f 
(il i 

Hurto Amaro . 
Vinç.to Paulista. — 

Uniãn Hportiva . . . 7I>$ 
F Ü K A D A BOLHA 

10 acções da ('. M c g y a n a int ,a237S 
«4 . . '» » a 23?$. 

27í acções da C . Paulista, a 2MIÍ. 
25 , » , . a 250$ 

!l debentures da C . A g u a e Lnz. 
1" . série, a 85$. 

PKA(. 'A D O C O M M E I t C I O 

Inspeetor do mez, Camillo Cresta . 
MKBCADO DO HIO 

Commnnicações recebida* e afU-
xadas hontem : 

A s 10 
Uunaario, 7 II [10. 
Particular, 7 3[4 

A s 3.5 
Banaario, 7 l l [ l l i e 7 23|32. 
Particnlar, 7 3[4 e 7 25(32. 
Feoha : 
Bancário, 7 2.'i[32. 
Particular, 7 26|32. 

UBBOATIO D I BANTO* 

A s 11.30 
Bancario, 7 11|HI. 
Porticulai , 7 25i3tf. 
Mercado paralysado. 

Bancário, 7 3]4. 
Particular, 7 i3[l«. 

A' 3.20 

A' 3.30 

I)« »I» 1111111*11 U» Ilu J Unlit, li H 
il* l i i i l i ia l i ia UMIIIuiumuIhiiihi LM»>» 

UHUt M tl'l (IIBnl'lm'1 il* llupll 

h U » 

i m . lep rtialMIMU^I^^^IIW^^^^TIS" 
i i | i . l i« i 'Wma U'>m l l ' i u l i ,1a l> 

AIUIIII* Il ip.lll IHM a m y . . N.IMIII l | ( l | T ; „ É |„ , ( I ) ( M i , „ w , ,U#„|,„„' 

Ulli qilH *W M*U «III H i l l « m i l Imlim »y ne le» •»!*«* lillWMHI A 
iiIimIIhi llaliaiiMu du ui u#a,lui l 'unlliu 

Ii.rla ipléi* III! I ,',IH" I l , n ,l" k» 
IlllMlt» unMlipu i lui* l l l lu* il» hIIii», 
'» le* *i'»»i 1*1' "» lu.lllll* « 
'piallbl ' 'iMIHIHH il M « uni «i» 

i 
/ I I ' lui*«» u» leanlH, 

. N I M 
lU'I'i I I u l H*|u a i b i lu i , liMl»,, 
i» ll« I ,|*'lu «h Mill,) »»»lu MUl'i* 

ll* »*! ' H ill) 

N 1*11 
J I 

Bancario, 7 3|4. 
Puriicnlar, 7 13[Hi. 

M E K C A D O D E C A F E ' 
m-. 

ICuirnilas. . . . O !I09 ga'Man. 
Ivmbarquus . 14.MHS > 
Vendus . . . 20.1X10 
dtock, 24Ü Ü53 saxi iS . 
Preço, 11 $800. 

BASTO* 
A > 11.30 

O mor*ado a l u i u com procura ro 
guiar , pedidos ua hase de 7$5oo n 

ÍÜ00. 
A I 30 

Miir*udo calmo. 
A * .1 30 

Miiriudo * dmo, na Ihsii de 7-.'00 

M O V 1 M K N T O M A H 1 T I M O 
V A l'Il II K H K II I'KU A IUI* Nu Ulli 
I ( lannva e «M* , Uithi il I ( I I I I I I I I I 

Mar* Ilia u n* •., Ileum 
Moutuviilii'i u i » , , Miinfiw 
Ntw \ rI. e h m „ lliiUinilhi 
l laiiiburgu e e»",, 'iirin/HiMiui 

II |,|,il,"* U >11111, Il II ifi' /util ./,/ 
N«h>Vurl< >• u**., Ilmnl'1 
Hin da l'ral», Omii.i 
Purin» du Niirlu, Aliiyuu* 

il l lmiluaii i u •im«,, i'hi'i 
lU« il* Praia, fiiflü'/iil 

I iilvuiii'i 'il u n»«.. /,ii/in m 
lllu il* l ' raU, M'"« 
Mauli » ' <" i h il ' e i 

•i l i*m'uii||i ' , e , t I ' il 
'I l'H'iimn u i" , ' h u 
I I,Í¥*Il'uni u > * i , iHh im 
H K»« U l i - If'ltuH 

VAI-oa»« A BAHIA no «10 
a i Port ' « ilu Mui, li»«Mfci 
m N e w . V o r k a MM., IlerrIiHt 
.'Il llaïuhurftii • eac . h t k t f m i * 
XI H J « i > da Barra, /(.1./.1 

I llratuno • «M.. 
I Ulo da l 'rata, Heu u 
I Munt«Tiil*,i a «•*•, Itntfru 
I Hael'i». W i n i t U i » ' i i 
V H. J| an d . I,»rra. ISml» 
X Vlaturla * ecu , / t » » , 
II Idverpool * e»*,, limita 
4 ValparaiMo o eac., I . igwtn 
4 l l o n l s a u i e *»e , htrlugal 
4 llio ila t rata, f'Aili 
1 Porto» do Morte Olinda 
fi ( lauova e eao , III if. Jantir.i 
A (innova * «a». (Mime 
li ( laonva e ni* , KranU 
II l l io d * Prata, .v.rif America 
7 H a m b u r g o e m t . , Itin 

v A ro a aa M f a u A i i o a a n »«»ru. 
2 It'O, Ileum 
6 (Innova, itii '"i 
Ci II am' nrg.i /'irovanacu 

12 l lauiburgu, l'elalat 
1!> l lacabiirgo, i i,mente* 

*ar<>a** a ahjb db * a * t « 
I Hamburgo, hinlyaiMa 
6 l lambtirgo n e»c , H n 
Ü l,<»bõa e n»e , Hei He /Wm/aí 

I l Oentiva n N-tpnle». l'Ula di fienwa 
IH Kosarin u es • , IHtln rfi T«rnui 

1.« VRI.OI!K 
O vap'i» Ollfii li fiennm -nl.ir.i do 

Han to* a 4 •! i j melro, p a r i ( luir va 
Napiln», to iando no H o, UuLia, 
Pernai i l inco. 
O vapor .Vui'rf A mûrira »«hirù do 

ltio a fi du janoini. d f rec lamcule 
par* ntovl l.W o l ï ï a n o c Aire» 

() v , p .r IHI/ti il» l'uriii i Raliirá de 
ha ,los i, ' ilia 18 du janeiro, pura 

ut vi ' ,. l ineuoa-Atrc* u I{j*ario 
In rtauti l 'é. 

l'AC'IKir STI'.AM 
O paquet* l)raria, esperado da 

K iriip i a .') de janeiro, aaliirá do ltio, 
dnenia da indispensável d e m o n , 
p i ra M iutevidóo, Punta Arena* e 
V'alpa'.lao* 

I I M.4 t.AMPOKT A HOI.T I letras aacada* on a . c e l t a * depoi* 
O paquete HeifUwi aahirá ilo ltio I do 1" do janeiro da I8Õ1, aegue so 

h jo. p»ra Bahia, P e r n a m b u c o e l que o p r a z o das letra* sacadas * 
Nr.m Y o r k . Iriieze* î le vi*ta precisos deve «er 

MAI.A RKAl. POBTi e imzA I c o n t i d o , secundo o anno civi l , do 
O p i q u e t o Bei dr Purlviil, e i i p e - I J a t a a data, e o da* letras a dia* 

rad'i om Santo* a 3 de janeiro, sa- I <|e vista precisos d e v e * o m e ç * r no 
hirá no dia II f a~a Lisbõa, oom e * - | d i a immediato ao do acaeite, 
Cilas p -lo Rio de Juneiro, Bailia e l g u o d o o art. S56 d o Codino e do 

accordo com a ri ne* -bun a >/«» 
non i impulalur in termino. 

A expren*ão—prociao* - e m p r e g a 
da pelo Codigo, q u e r dizer q u e o 
praza não é altera <o pelo* dias de 
graça e «ortezia, q n o eram de u»o 
entro n ó s o ainda se usam e m di-
voraos p*ize>; e íbso so d e d u z d e 
Liabúa, Princip. d e Direi to M e r -
cantil, T r a t . I", D a s Letra* do C a m -

aaja M a a a d a a e a r l * d» e m b a r r a 
ç i u do rnfarldo liiatn »oi m * noma 

Mallafaça o raquialtu du art 4 « l , 
du IUhI C i i U I i i , 

l i e Carina W a t t u a a a A i riatl, 
praça para o r r g u u n da 

mar * q u * a d o p t a r a » para o» | t r o . 
duatiMi de aoa f a b r l c a ç i u lU-gta-
Ua-aa; 

Ua ( I n . l a v o ( l a b r i e l l iorgar , < ar 
lo* < airUira llraB. kl Igual Itomao 
de l u a « ) N a a a r a U • Cami l lo Great*, 
daata praça, para aaram admltl ldua 
á matr icu la do* aoum>>r*l*ule* 
M . l n c n l . i u **, 

D a B e l l i a i l u Barletta. de»t* |,ra 
( * , para idaaUto f im—Indefer ido , 

O d e p u t a d o ar. C a n d i d o Marlin», 
o b t e n d o a palavra, apr**autoo o 
• e g o i u t e project" 

Hr presidente O pr**o daa le-
tra». panaada» A í l ia . ou mr*aa pra-
• l .o» ou - A dia* au nn * ,* da * l * ' 
la prnci»o» (Art Sufi do Cod. I msl. l 
Inm d a d o Ingar a r e p u t i i l u qnea 
tóM, e o t a u d a u d o una qua u praao 
deve aar regalado paio anno *um-
•ucrelal da .'IfiO dia» e contado do 
dia d o a* alte, a o u t r a quo deva 
*er r e * n l a lo pel ' BHOO civil de 3'i5 
dia* n «unta lo do illa «tibacqnenta 
*o do aa*eit*. 

O Aaaenlo n. ,1 d e 7 de j u l h o d a 
l8Wi decidiu iqn li pr*r.o da* le-
tra* *a -adas a d a i preciso* d e v e 
o nt ir-»e não da d a t a do * * q o e , 
uu* do ili* do aaceíto«; e o A * :ov-
l u n r, vi*or do T H b . do C o m m . do 
MaraiihAo do P' do juol io de 18i|'l 
decidiu u m b r a l q u o o prazo da* 
leiras p*a**,i., . „ meze» preciso* 
day< aer «cinti lo il i di» mibsi jnen-
I " *o d o ao-.iite, na férma d , art 
3,Vi do Cod. t 'umm.* 

O u H»o C o d i g o manda o b s e r v a r 
o aalendario gregoriano, isto á , o 
anuo ai vi l de WS dia», d e v e n d o o* 
prazo* *or continno* o aoritado» do 
d*t* a data ( A r t 358), o como pelo 
Asaento n. 2 de 7 j u n l n do 1«56 
foi a b o l i d o o uso d e di*s du graça 
ou cortez ia , no* vencimento* das 

H. Vicente 
IIAMBI'BII SUDAM BRI KA VISOU K 

O vapor Bi" sa l i t rado HintT* no 
dia 5 de janeiro, paru o ltio, Bahia, 
IjiahAa, Iiotterdam e Hambnrgo. 

J i N T A C O M M E H ' J I A L 
*nCS ÎO tlK 29 HB I1BZR.MIIBO IIK 18B8 

Presidente, dr. P r o t o p i o de To' 
lcilo Malta; secretario, J. A. <le An 
ilraile; deputados. Jofto Candido I hio, C a p . 11: -Nas letras a tempo 
Martins', Freder ico A . l : p t o n e Jc&o I p r e t l i o ou pro*iso não h* dia* de 
Antonio Jul i iu . graça o u oortezi*, . 

Rjc eRIiIBN IR I Ass im, pois, o b s e r v a n d o as for« 
OJJicioi : Imal idades do art. 47 de Dear. n. 314 
Do secretario da J u n ' a Commer N « 18í»5, devomos tomar um Assen 

ciai do Parah.vba, «ommunicando I t o 1 n e J e n m a vez ponha termo á* 
que a assembléa legislativa, em Bua I «ontinuas ouvidas q u e surgem 
ultima Pessio, supprimiu o logar d e l « B j l » paseo sobre o assumptot e por 
secretario, l ieando as attribuiçõe* I i f l S 0 proponho que se diriga li J u n -
do mo .mo u cargo do officiai, e que I ta dos Corretores, aos banco* na-
em data de 21 de mez passado f o i l o i o n a e * e extrangeiroa e a D i r e c t , -
feit* u eleição para 4 deputados e I " a da Associaçào C o m m e r c i a l , to 
3 snpplentes que lém de funccionar 1 d e s t a praça, a seguinte quos-
no quatriennio de lb!i8 a 1902, os I l ã » : 

quaes foram eleitos; I ' , f n a l « a d o p t a d o para ca leu-
- D o d r . juiz da 1» vara commer l ' 8 1 ' o pra,. i das le tras sacadas 

ciai desta capital, commnnicando | ou mezes do vista prec isos , 
que, por sentença de 20 do cor- I P o r exemplo: Q u a n d o se ven*o uma 
rente foi deoretaila a rehabil itaçSo I letra, sacada em l n de janeiro 
do negociante fal l ido Angelo Sest i I d o u s m e z e s pre«iso*, ou u «0 din* 
ue, desta praça; I precisos, e as te i ta om 15 do mos-

D o dr. juiz da a» vara do S a n j m o m e z ? 
tos, communioando que, em d a t a i A J u n t a , tomando em considera-
de 19 do corrente, foi d-icretaclu a l ç ã o u proposta de s s. ordenou q n e 
falltmeia do negociante José C e s u r l s e o f f le iasse á J u n t a de C o r r e t o r e s , 
de Mello, que outt 'ora se chamon | aos d i rec tores de bancos desta pr.i-
José E . Kaisar, 
inella praça; 

D o escrivão do dr. jniz de di 
reito da 1" vara da capital , com-
mnnicando que, por sentença do 20 
lo corrente, foi decretada a fallea 

ria dos negociantes Hilva, F a r t a d o 
Soarrs, desta praça; 
Do clr. juiz da 1" vara commor 

ciai desta capital, conimnuicsndo 
haver fai leeiJo o avaliador co ;i 
meroial Manoel Monteiro da S i lva 
o propondo que fosso nomeado, em 
i-nliftituição áquel le , o cidadão Dio-
go Machado - P o r solicitação do di-, 
juiz do direito da 1" vara lommcr-
»ial desta praça, é nomeado o ci 
dadão Diogo Machado pura avalia 
dor commercial. 

Requerimentos : 
De Freitas, Irmão & o T o r r e s 
C-, desta praça, para archiva-

mento dos seus distractos sociaes. 
Ari-hivoni.se; 
De A Morelli Camerini, desta 

praça, pura o mesmo fim —Sejum os 
exemplares do distracto a s s i n a d o s 

estabelecido n a - | Ç » o á directoria ila Assoaiaçã » 
ommercial , r e a e t t e n d o a proposta 

EIRA 
D'«n C O M M E R C l ü D E 8. P A C L 0 . 

M E D f C O S 

Cliniea medica—Dr. Ilnra de M a p a 
Hilles—Pilia Auroru, 1 3 8 — K u a do 

dr. Fulcão, 4. D e 12 ás ü 

D r . Francisco Sant 'Anna 
MRDICO E DRNTI8TA 

Espe*ia l idade : 
Molostias do l igado, e s t o m a g o 

nervosas, syphilis o dentaduras . 
Consultas: líuu M a r e c h a l D u o d o 

i, 3, dus 8 ás 10 du manhã e das 
10 ás 3. á m u 15 do N o v e m b r o , 19 

Clinica medica de adultos e crianças. 
—DU. C. Di abtk Nukrs , fortiia-

por três tesremnnhas e com as í l r - 1 t i o I ' e l u Faculdade do ltio e ex-in-
terno de clinica de crianças da 
mesma faculdade, com pratica de 
hospitaes da E u r o p a . — C o n s u l t ó r i o 
o res idenc ia—largo de H. B o u t o , 12 
— C o n s u l t a s das 8 ás 9 du m a n h ã 

12 s p s á s 2 da tarde. 

mas reconhecidas; 
Do l i i c c o & Beiiini, desta praça, 

idêntico fim C i mplete o selloo cor-
respondente á qncit i retirada o seja 
o distracto assignado por testemu-
nhas o firmas destas rc onheci 
das ; 

Do Taulhunner it C. , Oittseppe, 
Tomajini , Fratel lo it C., desta pra 
ça, e Faria G u i m a r ã e s - \ Braudão, 
da de Pindumonhungabu, para ar 
ohivamento dos sens contractos so-
ciaes - Archivem-se; 

Do F e l i x T r o y a n o & C'., para o 
mesmo fim—Sellado o 2° exemplar I j) r < Carlos de Vasconcello«. E x e 
com se lo iixo do Estado, voltem; lento Cathedratico da F a c u l d a d e 

Do barros, Monteiro ^ C , desta d o Medic ina do Rio. Consultas, do 
praça, pura archivamento da escri- h ás 4 horas; na rua de 8. B o n t o 
ptura de prorogaçao do prazo do i a . Kos ide na A l a m e d a Barão da 
seu oontructo s o c i a l - A r c h i v e se; ( L i m e i r a 49. 

D» A l b a n o Morell i , Francisco L o - ' 
pes V e l l o s o Braga. Francisco C a l - , r>„r,., .„„. m „ , 
t,ibiano Ouerriera Talhamnmmer I D o d ™ r a I t i í s o T T B - M o d i . a 

I Molesting de fariranta, narlz, ouvl-
dos, l ingua e syphilitica^ e s p e c i a 

cista dr. L . de Honzu Castro, com 
l'ratica nos hospitaos da Europa. 

C'onsultorio; L a r g o da H<5, n. 7. 
I Consultas de 1 lis 4. 

C., Antonio Hamon. Leonardo Toi-
reira ( ' , Ange lo Nocito, Bclisario 
Barletta, Beschizza Anselmi, Mu-
noi l Ferreira da Silvu e li . S i lva 
a (I, doslu prst'ii; o Fel ix Azzali 
da do Jiiheira o Preto, para o re-
gistro do suas tlrmas conimerciaos— 
Uegtutrem-se; 

Do Lti iz Palliari, destu priifa pa-
ra llm ideuiico — Declare u diitu 
em quo comecoti a ftincaiouar o os-
tiibslecimouto noninierclul' 

De A r t h u r Uoilriglies Chagas, lie 
Botiiciitii, |,uraigiial llm - Halisfuga 
0 ruquli l to do uri. II, nit . piirto do 
Oi" . n." 1110 do 1890; 

De I A du CnliluN F l l l l " , ilu pru 
de Haute*, psru o rugistrc du I 

'.itiil . de uiiiaeBvAo do nr, l ' l jnio do 
P'ltilu Martins, puru *uu auiscirn 
ilii»|i4»liaiitu Ib'g Iktra au. 

l ie Alenaiidru Magno de Aml ia 
de, ilu»i* |ir*vi, lirnpriuUrtu ,in 
n „ r c a ilit *|g*rro» ilii|iiini|i,„ili '. ./', I 
»' II Ill/ill ill, i1 . • ' i 'I. ||I'»U .1,1 'ill, | 
1 ,'i|iii l,i U l B l f a m a i U d.i p i ' iu i la i 
•ll ' lc d a dl a mar a an r 1' >i|,i,i i 
('»riiiin J ii n In Hi ill., ihi li,, inf., I 
> uri» ilu p|,.pi|„it*i|H du uli , i i* i , i 
que »ii riifurn ii |»ql|urelll<, 

P i 'I. U'lllmi III« f i l l v . ' II ilhu, 
intra n lugmlrn du u»ml| I ' l l* pu 
l i l i l* du ,,iiiI' rtnaimu qu, ||i„ «I ii 
iiu,luu »mi niail lii pui,i iiii|iiiiii,i«iaii 

i'nilpi inqin i j 
III ,| qipm (in,,, ,|„ ||i ,v , - ,l)t 

Dodtoba M.iuih K b s o t t b -
Oporadoru o P a r t e i r a E s p e c i u l i d u 

los — D o e n ç a s do senhoras e m o l e 
nUa9 d o s olhos Consultas , largo da 
lié, n. 6. de meio-dia ás 3 hora«, l i e 
lidencia, ladeira Hanta Eplii(fnnii»,27 
Kosponde a «hamadns. 

Du. 01.1 v ri ha Fausto , o p e r a d o r 
«om priitica de Puris o Vienna, 

Oyiieciihii/ia operatoria, Cimnjin dou 
via* ur ina ria» t fcraçOrt de jtci/uma, 

alta cirurgia. 
Conaulturlii, rua l i e S . Jouo, líi 

(Da» j. á* 4 horas .Iu tarde li' *i 
delicia Avenida It..ngiil Pe*ii,u ,.IB;i 

OB. V I ' 

Via* u ina.ii.i-
ti j 

' H i 

, Hilm' 
i i ah Ttiliiph'ifin, 

' <Mb 
{fir a 

, • dl Mi 
' ' . „ . l l u 

Bun 

"Hill,. Am», I,Ii, 
MI H 'i M Lern 1 

Min U' ilftli Isiilli, , 
1 »» > -la laut" . 11, 
'n ' a, m * X p j r i i u 

Dar ei , AI um •1a 

i*ni« n* > • * 
ill HA J'» Uli* - u 

iu, « M U j U a da 
. Idautia ill A. 

«. .. tr, U, I ' 
' T i l u m i hi, 40 

i 

* t A 

/ 1 

'Il •' III ,M * t, IU 
U' |». l* l| , l», l . » »! 

Ill I»»* II' l'I 
lu l ' i m c i m b u , iii, 
l/l l*|l*, ii *'pi» du IUHCII 
ilnl a » n * <ii, , in 

n o v i i i n i i i f 

» U l l i , WudlfU 
»«lia* mi u l * » i 

• lai Alaiiii da II, 
, ' •ripiMiiii I ua 

Vi M i i . a * 

Ul i . I II Mi 
i**n|i*ia ' •• 

' I" m 
|||*||| eil ji'lial 
pllipil lalll, llu 
»1* Imli- alL I Ii 

Ii-Vif Ihlmii i l* 
»I M*|mvl i|u il* 
linUinlu qltn Hin 

i »,l 
Hil lHH ' • la«<ililu,lt- Ai 
Ii, »Hu I« l..l,»l*.i I I,„Oll i , (| i| |« 
l u l l * du M i n * . | , ^ da Miaata 4 ilr 

ik m * 
«•ti*iH» 
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O C Ò J * l á « f t C l O ô t d. P A Ô L Ò / p ' 

_ ADVOGADOS 
O P r . L u l l I r r f e r i r o K a u t e l 4 , 

Prrltaa Dindon o e i u eeorlplori«, 
p u t a • r u a M e t e i bel l i t r d f t c n . v j 

A d i a n t l m - D r a B a n t u l l a r a l a l ü l i a l 
Ki • A u t o F o r l a a , m u d a r a m o a« 

« a c r i p m r i » p a r a « m a D l r a l t a , H . 

i i r r i i ^ ^ s s i r r i s s í t o r t í i i . h « 4 " ' » « • < • • * 
•la H. Hau tu, 4B K u c a r i a c a e a da I A f " » " « « l l a m a 

A ' p r a ç a 

' ' « I r a A l l r v r v l U , a e r a e l a a l e , M U 

M r r l d a a rua l i r a r r a l I arar lr», a 6 
« a n l a j a «Ir ra l rad M. d r r l a r a * |>ra 
ça 4a tlAii l 'aul . . . Haalae a IIU d. 
J a a r Ira a r o a i|arm iual> l i i e r I n a » 

c a u s a « c i v i e . a i . m i n i i M i a e a n crlmlnao» 

O ad >»« ado l larào d« L o r a U . coin 
e s c r i p t o r i o na c i i lad« d o lUo d * 

J a n e i r o , m a O a n a r a l (..'amara, n. 34. 
roapond* a oonanl laa, a trata d * 
reciirana p a r a n t e o B u p r a m o T r i b u -
nal F e d e r a l . 

Ehi i iptobio lia ADVOCACIA doa dra 
Vi l la l io lm P e d r o d a T o l a d o a 

Hampaio V i a n a » — R u a U a r a a l i a l 
D e o d o r o , n . 10, daa 11 4a 4 hora* 
d a tarde. 

A o o a l t a m causa» na c a p i t a l s no 
n t e r i o r d u E a t a d o 

O a nau. l t a a a i u o M a i h a d o a A 
c » " T » K i M A I HA NO— A i l v r g a i ' i — 

I l e i . i d e u c i u . à t o a A m o l a , n. 10 K -
lor io .a t u a D i r e i t a , n. 16. l l a r . o 

d a l r e d i t o l i r a i d a K P a a l o . 

D E N T I S T A S 

Arcar ln P h i l i p p e J l a w r r n n — ]>sn,i»-
t a Eapo^ial iat» «tu l l r i d g e W'otk 

( d o n l » d n r » nrm chapa) . p i v o t s , r r i -
t a n r a c õ a a a o u r o , a u i i U a a ( õ e a o ao 
i ^ » s a o n r j e plat ina. ï r a t a m e n t n 
•lo fi h tu Un c m todos oa p t r i m l o a 
(daa H l ioras d a m a n l i i 4a K da tar-
de) ~ R n a D i r e i t a , l ï 

I l r IV. V. K r c i l f b — i i K N T i a T A AME-
RICANO, m a r r a h o r a s d e u l o jn 

t iara o m e i d e j a n e i r o , m a de H 
1 tonto, n. M , 

L E I L O E I R O S 

Ha a l i a r i a ar J a l f a r prrJu4lra4o 
'"III r - t a declara^An, pu4r apreart iUr 
•«a rrrlaniaçAa a a prata de alta 4!aa, 
que aéra Imnirdlatamrate al leudldn 

Pedr lattilieui aoa neita 4rie4«re» 
qaa n a n d r m n . l d . r nuaeeonlaa i|Uan 
U antra, allm de c i l i a r u m a r»bran< 
f a Judicial. 

H. P a u l o , a i de dctemliro de Mil» 

3 1 l ' a u t o A i x u m r m 

É5 
I T i n h a d o n s O * 

Espancamento p o l b l a l 

C o n s t a n d o me, por inter iuadin d o 
c l d a d à o Ec t a r a m Kxlre l la , muito, 
digi to «liul.. d o F a l t M a r o e i a l u t a 
b e t e K a l a lo, q u a nutra o p e a e i a l 

o p e r á r i o « l r . n l » u boato d a q u a o 
dr. I tu l l ro 1 ' a i a r e a ma a t t r i b n e ai.n 
n i v e i i e i » n o b a r b a r o l a p m o a m o n t o 
d e q u e foi rola -ra v i c t i m e o infr l ia 
A l b e r t o M i c h e l a u , c o c h e i r o d » 
C o m p a n h i a V i e ç l o Psnl ieta , c u n v i d u 
o m o e m » dr . l t u l l . o T a v a r e a e de-
aaUo-o a q u e v e n h a p u b l i c a m e n t e 
t razer q u a l q u e r indic io d e minhn 
«ompart ioipac&o d i r e i t a o u indire-
c t a m e n t e n e u n a c t o de b r n t a l se i -
vager ia . 

A h t . K M I K • I IA C 0 * T A H A M I ' A I O 

O e r e n t s d a C o m p V u c t o P a n l i e l » 
H. P a o l o , 30 d e d n r m l i r o di 

1 8 9 8 . 

Giitri liitiririi Puti|ii( 
U u o v l d a o i - e a todoa i a ara. aoa loa 

Inic iadoras para r o m p a a t i ram no 
aal i i i n o b r a da Snai»da, l». d u m ' n g o , 
1* da j a a a i r o , 4 1 1 0 bora d a U r -
da, p«ra tratar d a Ir Urar o retrato 
•Ii» ma»ni»a aoaloa. 

M. P a a l o , KS d a d c a a m b r o d a 
M M 

O proaldauto doe l u i e l e d o m * . AN 
r u m o PaaaiUA H. O u j r t , 3 - 'J 

Asthma antiga 
0 ar. I g n a c i o T , M a c h a d o atina 

ton ter aa c u r a d o ra i l iaa lmeuto »'im 
o /'rtfurui .Ir r . i m h i i u . da H. B o » 
rea. (81 

Distribuição gratuita I 
<) « \ o » o Madioo«, d a H"U»a Mon 

rua. q u a «(.nlilm 17ú pagluaii e traiu 
p r um ayatema novo, ( a d l i m o , a-
• o o o i a i j o a r f f iaaa, aa pr iuaipaa» 
m< b Aliaa, d latr i l iaa ae g r n l u i U m e a 
t.' era noaaa cara a r e m i t i u ao par. 
Mra, l i v r e d o |Kirte, a qui m o p e 
rt.r. 

I- .li e IrniAn \ M e l l o , Hua Q u l n - | 
ai ilo N u v e m b i o , n. 4. o nabb 

A l f r e d o C . P e r e i r a , le l lnrlro iiialrl 
culiido. E a c r i p t o r i o , r u a d e Santa | 

T h e r e z a , n H A . 

More ira Campou — L e i l o e i r o olf laial I 
d o jtt izo f e d e r a l , m a t r i c u l a d o n a | 

•Tonta C o m m e r c i a l . R e a i d e n a i a , lar 
g o da L i b e r d a d e , 43, oacr iptor io 
o a M a r e c h a l D e o d o r o , 8. 

CORRECTORES " 
Ileiir.v W h i t e — C o r r e c t o r 

1 

S ã o Paulo Railway 
Company 

n 

d e f a n 
d o s — E n c r i p t o r i o : Assoe iac&o C o m -
m e r c i a l , Hala, o. 3.- P r o p o s t o s A 
P i n t o M o r e i r a o H e i t o r Q i l l i — E n -
d e r e ç o t e l c g r a p h i o o : While S. P a o l o 
Correctores ofllelae» — E I 3 T E V A R 1 

E S T R E L L 1 — Ci rrntcir d e fuudoe 
é e n c o n t r a d o no St l f to d a B o l s a da» 
11 h o r a s da m a n h ã á< t r e s da tar-
d e ; ( R e s i d e n a i a : l a r g o d o CoruçiV 
d e J e s u s , n. 1 7 . 

ÉASAS REGOMMENDIVEIS 
COSTAPBBKIBA A HKUMI «ii.i.A. - L e i 

te , q n e i j o s , m a n t e i g a Lrcsca, b e l 
d a s . finas 14, r o a d o R o s a r i o . 14 

A I 'CI'STO BI'HMID, r . da yuarfei N i 
— D á d i n h e i r o s o b r e h y p o t h e c a d t 
p r é d i o s na C a p i t a l ; i n c u m b e - s e di 

•comprar o v e n d e r acções , l e t ras h j -
( l o t h e c a r i a s , p r é d i o s , t e r r e n o s etc. 
C u n c i o n a t í t u l o s e d e s a o n t a letrai 
c a d n o a s - B . P A Ü L t ) . 

J u l i o A n t u n e s de A b r e n — R u a D i r e 
ta.'20 ( ' a i x a do t o r r e i o . 77 

SECÇÃ9 LIVRE 
Fõro de Cujurii 

N e s t a (lata o c o r o n e l M a n o e l Cae-
t a n o d e F i g u e i r e d o e nu» m u l h e r , 
d o n a E m e r e n c i a n a I g n e z d o F i -
g u e i r e d o , i n t e r p u z e r a m p e r a n t e o 
m e r i t i s s i m o d o u t o r j u i z d e d i re i to 
d a 1 . " vara o m p r o t e s t o v e h e m e n t e 
c o n t r n a v i o l ê n c i a i n a o d i t a - v e r d a -
d e i r o v a n d a l i s m o , som p r e c e d e n t e s 
n o s a n n a e s f o r e n s e s - d e q u e estão 
s e n d o v i c t i m a s , a m a n d a d o d e muitr 
c o n h e c i d a o p o d e r o s a ü r m a mer-
c a n t i l d e s t a p r a ç a , q u e c c n s t i t n i n 
a m a l e g i ã o d e a d v o g a d o s p a r a per-
s e g u i r e m e r e d u z i r e m á mais negrt 
m i s é r i a u m a d a s m a i s i l l u s t r e s c- j 
h o n e s t a s f a i c i l i a s do oes ta d e iáãc 
P a u l o . 

C u m p r e , p o r í m , q n e os a lgozei 
e s e u s i»r/ioxto8 (não i n c l u í m o s or 
n o s s o s d i s t i n e t o s c o l l e g a s n e s t e rol) 
de n m a cousa s e c a p a c i t a m : 

O v e n e r a n d o c o r o n e l Mant.o 
C a e t a n o e sua s e n h o r a , m e s m o pari 
r e s a l v a dos d i r e i t o s d e todos or 
sons c r e d o r e s — n a e s p h e r a l e g a l — 
e s t i o d i s p o s t o s a o p p o r e m b a r g o i 
& l i g e i r e z a d e seus p e r s e g u i d o -
res o a r e s i s t i r , n o t e r r e n o dt 
l e i , — e e m todo e q u a l q u o r terreno. 
— a v i o l ê n c i a i n a u d i t a q u e , d o lon-
g a d a t B , [longa est i n j u r i a , loni)" 
imba'/e»), se p r e m e d i t a c o n t r a elles 
e ao assalto já i n i c i a d o , ás suut 
p e s s o a s , á sua h o n r a e á s u a pro-
p r i e d a d e . A p e s a r d o s p e z a r r s leqen^ 
habemuk ; e a coisa não será tfto faci: 
c o m o imaginam. 

O p r o t e s t o s e r á p u b l i c a d o en. 
t o d o s o s jornues . E os embargoi . 
s e g u e m sen c u r s o . 

P a r a tal p u b l i c a ç ã o c h a m a m o s 
d e s d e já u a t t e n ç ã o d o p u b l i c o , dof 
n e g o c i a n t e s , do fõro o d e t o d o s os 
p a e s d e famíl ia. 
P ti. P a u l o , em 28 de d e z e m b r o de 

S e s 8. 
| O a d v o g a d o , 

• • L I Estkvam Lk ã o BOUBEOI I. 

C B w m n n 

TBA.N8POBTIN l'AUA AS MKIIiK 
• DMPANIIIA aORCi ABANA K }'TI>A 
NA OI' VK K-VBBSA. 

P a r a c o n h e c i m e n t o d o s interes 
«ados, f a ç o pobl i . o que, e m v i r t u d e 
d e não ter a C o m p a n h i a U n i ã o Ho 
roenbana e Vtnann o b e d e c i d o a in 
t imaçâo d o O u v e m « , feita e m 18 d 
d e z e m b r o e 17 de jane iro ú l t imos 
para : 
oenlabelfcer tem dtmnra e ct n i p l r l a 
mente o regimen do t r a f e g o em i / i i e A 

aehavam anteriormente a i n a u g u r a r ã o 
da l i n h i de Y t ú n S t a y r i n k , tudim 
pontos da seci<1o Y t u a n a relativamente 
ao t r a f e g o mutuo com a Silo í ' a u l 
H a i h r a y 
d o dia I o d e j a n e i r o p r ó x i m o fntnr. 
e m d e a n t e , esta estrada, c o m o fin 
d e b e m c o m p r l r o s l o n t r a ^ t o s exis 
tentes e t e n d o d e m a s i a d a m e n t e os 
p e r a d o q n a l q u e r s o l u ç ã o regula 
da C o m p a n h i a U n i ã o S u r o a a b a n a 
Y t o a n s , s o m e n t e nete i tará nas es 
tações do s u a l i n h a cargas, eu som 
mendas e l ingngens pura a ( ' i mpa' 
nhia U n i ã o S o r cnbuna e Y t n a n s 
l o s e g u i n t e m o d o : 

T a r a as eNtnçôes da L i n h a Ytna 
n a , por r i a de J n n d i a h g . 

P a r a as e s t a ç õ e s OH l inha S o r o 
« a b a n a , por via de São P a u l o ; 

I n d e d e a c c õ r d o com o r e g i m e n 
anter ior , p o r q u a n t o , o t r a f e g o mu 
tuo q u o e s t a l o m p a n h i a tem ó para 
serv ir a Y t u a n a por J u n d i a h y , ci-mi 
s e fez por m a i s do '̂ 0 annos, e a tio 
roenbana p o r 8 . P a u l o , n e n h u m 
a l t e r a ç ã - h a v e n d o com a l igaçã 
fe i ta e n t r i a a n t i g a Uornculiaua 
a l i n h a Y t u a n a , q u o só d e v e inte 
rossar a q u t l l a s duas l inhas entre si 

T n m b e m as c a r g a s das estaçõer 
da l inha Y t u a n a para esta só será. 
•tcceitas p a r a b u l d e a ç ã o e m J u n 
dial iy . 

A s c a r g a s da l i n h a S o r o c a b a n u 
só serão a c c e i t a s para baldeaçãr 
e m ti. r a u l o . 

A l i g a ç ã o d e Y t ú e M a y r i n k 
c o n s i d e r a d a corno perterç s e n d o 
l inha b o r o c a b a n a . 

H u p e r i n t e n d e n c i a , S . P a o l o , 
d e d e x e m b r o do 1898. 

W IM. IAM SPEitr». 
B u p e r i n t e n d e n t i (A 16 5) 

São P a u l o I la l l i ray Coiupanv 

PASSAtiEIliOS PA I.INHA YTUANA PARA 
SÃO PAUl.O 

A l i m do e v i t a r <|oe o s passageiroi 
J a l i n h a Y t n a n a l iqnem d e m o r a d o 
2 ou 3 h o r a s em J o n d i a h y n e s dia 
em q u e o t r e m d a q n e l l a l inha risi 
a l c a n ç a r o 1 3 0 T , e s t a C o m p a n h i s 
do dia I o d e j a n e i r o e m denn « uri 
p o r e i o n a r á aos passage iros da YIOB 
na um t r e m p a r a t rase l -os a té Hiio 
Paulo , s e m d e m o r a e m J u n d i n h y 
s e m p r e q u o p u d e r e m g a n h a r v a n t a 
g e m s o b r e o trem s e g u i n t e q u o A < 
4.3ÍÍT. 

A r . s domingos o f e r i a d o s e o r r n r í 
da m e s m a d a t a em deonte o !..'io7 
de J u u d i a h y a té SiVi 1'anlo. p 
t razer os panai g e rou da l inha Y i n n 
na, c h e g u n d o om S ã o Paulo H.2H. 

E s t e t r e m e s p e r a r á a c h e g a d a do 
t rem da Y t u a n a . 

S u p e r i n t e n d e n c i s , 16 de d e z e m 
b r o 1808. 

W , S P K E K S 

até 5 . . ) S u p e r i n t e n d e n t e , 

Coqueluche de 2 
mezes 

> An c o m m e r c l o 
Bnuioumos, para os d e v i d o s 

ef fe i toe , q n e d e s d e I o do j a n e i r o d( 
180!) f a z pa/te i le n o s s a llrmu.^ co-
m o s o c i o s o l i d á r i o , o Br. E r n s l 
Z s e h o e c U e l . 

S . P a n k ' , 30 d e d e z e m b r o d e 18»h 
IiEü^LANN Iil'BI'HAUII A C . 

O sr. m o j o r J o s é P e r e i r a C a r n e i 
ro attoBton t e r e m se c u r a d o c o m < 
P e i t o r a l de C a m b a r á , d e S . H o a r e e 
u a s filhinhas L a u r a e Isaura. 

V e n d e s « e m casa do L E R K E 
I R M Ã O & M E L L O . ;:>> 

A' praça 

E u a h a i x o - a s s i g i i u d o denial o q u 
v e n d i o m e u n e g o c i o d» a s s o o « • 
molhados , s i t o a rua d o Vi» oml i 
•1« P a r n u h y b a , n. I4u A, uon srs 
A u g u s t o J o a q u i m l laptis ' .n « .Tea 
i i ium doa b a i l i o s Roíeis, l ivre • 
deanmbaragai lo de q u a l . p i e r ravpun-
c t b i l l d a d a . 

Ii. Pall io, a:i 111 d e z e m b r o du ls ' i», 
1 K .M I NI I (.11 L O I'I. S 

C o n c o r d o 
Ai murro J o A i i r i M MAP l i a i A IM IIOHA» 

O liabil e afamado cli-
|l' nico (Ir. S. Rodriguez 

Íaseim attesta sobre 
a cfficncia da CHI-

(T MAPHYLLA ALBA, do 
dr. Assis. 

Cnni o maior pruaur a f l l rmu qu> 
aapvr iuint i tu l l ia mlulm ul lo ica i 
p n p a i a d u lloROlulnailo I ' l u m i i p l i g l l ' 
Alba, d o dr, Aaala, nbtani lo nuwpri 
buiirl lci ia rMuliai lnn na «lia appll-
• M l O . 
p A iicçiin io i i lca ilaatn rmundlo •' 
•larfii l laiuiiDl" Iml laada nas cnnva 
l incniiva« parlgiiaaai Minho ubavr 
vadn iiiHila» c i l a i i v j * ilnhula, t u m « 
(Hill-an le i ten u ««lila« «Ulli II 11*1 
aniil l l i i laitu duale «apecHUu, liu/i 
|«u »iiiiliull.lii u a p n » lailn, . • «a a 

m iiiniiiii .n ii du i nigiie», - f l a n r a a a A i i v i r i l ! 
, i „ i Hiuiiru .ia »nu« t u ^ i m . i u t p r i i i w » n • 
.„ Im ' I • .i|l,U.III I I »III •• 1,11 " 1 " 

M -
» »Iclllll»! »WU»! 
I ii.pi.altu >M N »'eiilw. »«»Iii«, Ii 

inI i i a Me)IM 

V i n h o C n M M a l l i o 

Nux de knie, q u i n * , d iu« e «el i| . 
A n e i u l e , iluiinçne du • NU>IM»||II «M 

««uii, Impoie i ic le , fntquen» 
V e e i l u «« im l«r*'i 0» Hl», Ii l b 

lia) A (li 

ra l i* il 

• il»«Te ii.il'i ' »I»'" m 
I| I il 

| le|i i .«l lai| . .e nu ht'* 
l i i i i tn A M r l l u , E II M ll'M 
u e l f u . Mil«» '»iiiNMc * » 

IL III l u l l 
ill. il» 

A PAULA 

^ feriaa d e s t e a n t i g o c acredit i . 
d ia imo c o l l e g i o t e r m i n a i t o ] a Ú 
d e jane iro p r ó x i m o , a c h a n d o - s e des 
d e já ali. i tas as m : t r i c u l a s para 
iuternos , m e i o - p e n s i u n i s t a s e e x t e r -
n o s 

C o m ee leeto c o r , . o d e n c u t o par ' 
.is . ursoa s i m u l t â n e o s d e • x a m e ^ 
p a r c e l l « l o s e do ma-lnrczn, a i h a - S ' 
a l i r r c t o r i i h a b i l i t n d i s - i m a pari 
S' r rcspnnder A c o n i l a r ç a q u o Ih-
qnir .e iem d i s p e n s a r . 

E n v i a m - s e p r . . a p e r t o s e inf rma-
ç ô t s a q u e m os pedir . 

8 . Paulo , 5 d e d e z e m b - o de 1891-
O d i r e c t o r , 

PKiiao I v o n u AI.mriiia 
1 as e^sab. 1 2 — 1 

Forte rouquidão 
O sr. J o ã o (5. d o A n d r a d e Junio i 

n e r t i f l i u u l e r - s e c u r a d o c o m 
P e i t o r a l de Cambará d o S . S o a r e s . 

(I) 

Culleglo Iu£lez 

BUA H U M A V T X 

Mu l o u - s e p r o v i s o r i a m e n t e pura 
largo do A r . u o h e , n. 53; para in 
f o r m a ç õ e s e .-«tatutii», d i r i g i r - s e 
«r. L e o n i d a s M o r e i r a , rua do ( ' o m 
merc io , n. 50 o u em S a n t r s , á 
• P h a r m a c i a C o n f i a n ç a * . 

A s ttulus a b r i r - s e - ã o a '20 d e ja 
n e i r o d e 18!i!l. ia ié 31 

P i 
I'oaeo garant i r q n e a nâo l a r M i o 

aeu do B ieb lc a mea t u e u n b e o i d o por 
VhimaphyUa AU*>, do dr. Aaaia, mana 
Biblul loe gnmeue J o a q u i m • B r -
neeui. a r a e a i a a e l e duenlea d a g e e 
ir. a n l a r t t e aguda, toi laia m u r i M o 
( i iu ip iatemeote i laaeuganadna pel ei 
m e d i c o s q u a ue «aaiatiam, o u de-
dliiedii a iulg , «omn ult imo ranorao, 
acniiai limn ii.ii .| H. il«««n a mana 
ttlboe a C h i m n p h f / l l a l i b a , d o d r . 
Aaaia , a u m p i n l uma c a i x a daa«e 
r e r o a l i o e, m n i i soDslataaaa aen«i-
«eta mcll ioraa daada o pr imeiro dl«, 
ennl ini ie i o t ra tamento , o b a n d o om 
lii dlaa n m a aora o o m p l e t a 

A f a l i r ' , oa vomito* , d iarr l iéa 
v e r d e e d e m a i s a y m p t o i s a « aaanata' 
iloraa, furam i laaapparecendu o< m 
aa pr imclraa dócas d e 14o p r o v i -
deuc i»! remediu. 
. Com • i n ç a r a g r a t i d ã o firmo o 
preaante . 

MoiitevidAo, S d e n o v e m b r o de 
P-08 

l»n. P a i i r r t Vll.i.MIAa Z r s i i i A 
U l a t l n c t o a d v o g a d o de M o n t e vi 

•léu, m e m b r o da ÍTircetoHa d e Iuc 
tro>ç4o P u b l i c a R u a / .abala, D. 
153. 

C a i x i n h a . 8 - 5 1 1 . 
Unpoai tu e m H. 1 'anlo : L e b r e , 

IrmAo \ M e l l o . 

Affecção pulmonar 
O ar. p h a r r c a f i m t i c o F r a u t i n o J : 

I I'. i i . II.is ii h»vur-«o c u -
I r a d o c o m o h r i t o r a l Ae Cambará d e 
I Souza H. ia ies . I,4 

(Irrmlo Drnnintlio <(111 V l e c i i l c . 

m'A .loalt iionii Ai l e , N. 37 

Asscmblfa gerol e x t r a o r d i n á r i a 

D e a c c õ r d o cem a d e l i b e r a ç ã o da 
Director ia . d e iil do c o r r i n t o . ai n -
v ido os «rs s . . c i o s a M S a l f e a > a a e n 
a s s e m b ' é a g e r a l no p r o x i c i o do« 

1 mlngo, 1" d e janeiro, Ast i h o i a s «11 
j tarde, al lm d e se t ratar d a se-
[gninte 

OBIIKM no DIA : 
1° E l e i ç ã o dos c a r g o s do v ieo-

p r e s i d o u t e e t h e t o n r e i r o ; 
2° A s s n m p t o s du i n t e r d i s e ao 

| f ia i . 
S e c r e t a r i a d o O r e m i o D r a m á t i c o 

•Oi t V i c e n t e . , 2H de I s w b O d " 
11H98. 

S i c i N n m o Vkiu A, 
|3 2 I o secretar io . 

Bronchite de 30 annos 
O sr. J o ã o C . de Q a l r c z Iittest. u 

haver-en c u r a d o intu o Peitoral de 
Cambará d e B . S o a r e s . ' 7 ) 

7 * t m * C 9 h m « o 

—filuv T e l h a d o 

d o f u t u r o f 

m 

Aa talhaa privilegiadas de cimento 
d « forma atromlmldal , d * o o maia aollilo, o mais l e v e , o mais d n r a v e l , 
o uiaia e l e g a n t e E O M A IH IIA R A T O T E M I A D O 

Preço por I metro de telhado, 3$300 
T e m eenipre g r a n d e etoek d e u n r e a d o t i a s b e m estac ionadas . |Ven-

d e i a l a m b e m toda« ac M A C H I N A N e acaeasorlo< p s r a a f a b r l i a ç A i dos 
t* tolha. R e m n t t a m ' s e p r o s p e c t o s e a m o s t r a s a q n o m as pei l lr . 

l O A O L O U R E N Ç O 1 I A » E I \ 
Largo do Pãlteio, n. 7 

• w * 

Caixa do Correio, 380 

"Si'4 ClÇmGl uam P0?JTÃ Î PfRWEaVF» 
r . d i , n o d o n d í a d n ^ r l r n-in l a b i o a 

PAR!S. CUtfr.3 0-AÏICJY « 0 , PÍ" 
inventor*» n w-íco» F a f j n r a n t P i . FvrnêCPdirrs dut F a b r i m & v s f 

MrüHthidn . t u.f.ht rMtiepQHfr.an b.i. *ie»çdi n o í s t r i / W i 
S K N T M O # 9 ' J I T I F T M L E O N T U A A C O N T R A F # *AT* 

F'rnr.çu .' i »n.-. T-i -.41 «••.-- -.•iui.t.1. 2.1 '<• Vn /cu l r.. . |f«f 
• " - •""'•/'"»flfl:••'» " I» !'» THhunfll .fo Al»ü':lJ-i<r . V. • 

ai. 11 1̂ 8%. ' i rilíij.«.«' 

A 2 : 5 0 0 s 0 0 0 
Ven Uni «e dlvcruaa ca«aa, «llil»' 

da« lio« midborna a r r t b a l d r a da 
sldiidu o com m »gm II m » e c e o i u n w ' 
d«çõiia e quinta l , d e u d i i r e o d a 
•art* . 

O m llv.i da v e u d a ( p.ir tur o 
anu dlinn d e ret i rer ae para a Uu' 
repa. 

Para iuf .rmaçõen, r u a Dire i ta , 4 
L ' j e . ft 1 

Espirito Sto. do Pinhal 
O advogado 

OR ABELARDO CERQUEIRA 
trabalha, n4o «•• neaia co-
rner a, aurno em qQalqner 
ponto du E s t a d o . A.-aeita li 
qnldaçõna d e casas r a m m e r 
«iaee. 

l i 1 -

GELO? 
E s t a b e l e 

> ^ PAIVA 

. »«qica ; 
•I iio ,»;»r:i 
.'Vuiûllim. T 

. t f " « a o » r, 
Dil de Appel! â Ao, rl« Ago 

M A K O A ? ^ J > A 1» 
" "r.ps «*c fc»»r(iarr.ii^no ff 

• St Tl f'oi I» I j/"nmida Lt f W k ,>• 
\ ire*, com a ^a 'a nomnindatUt 

'• RIO ;V«RF|4, .TSHBO RS I , R/R - ,(1-

. m « » » * Ni p » í t f p o t f n ' 
ii(u f'»w Jim-.'»* ••» .tntur 

• « V»? - , PAl'CL Al.« 
/»«-. 7 , > 4 t t r t v . . " t r „ r. 

•"«TV* 

Ur 

^-«.-IV -r ̂  f II MULUUM.I 

II. .' TJ I E*TD httt t 
! A;'SL rn^HOE. 

"®r 'HM\ HT "BP 
"»» » • i w s T T 
' 1B'Í3. J 

1 m 

0 arame farpado 

W Â Ï Ï E E G a H 

OFFERECE-SE 
Para t imar o-.nla d o grall i !» la-

voura ums pess/ia conli ' iolda e lia* 
l i i l lta U ,dan lo a t t e c l a d o d e p e s f ù t a 
liai, m Is «Iinsi l e ruùas du H. i ' a n l o 
Pur.» i .f i rmaçûes, ua r o l a c ç l u dua-
le jorn«' . 10 - 1 

F. M. diCnb C-
X V i r g i i i a C i 

F , \ ^ 
ÂRïrîûïc tíe Si 

ADVOG»aOS 
C , 1 1 . i a D i r e i t a , 

Tratamento ife JíasaaglB 
D B ^ ^ ^ 

Thorteo GollberjrV^ 

Madame Kerstin Tkirkjin SiUkm 
Rua F l o r ê n c i o d a A b r ã o , 8 1 d o -

brado. T r a t a m «a doença« «hroni» 
n a s . Kspevi liHade em o ú i m t i a i á t 
senhoras, ca larrboa c b m a l c o e , q t c B 
• n prolepSIo do ntaro , dAraa a a I » 
Kiftii da b a i l a a cadeiraa e U , H j 
eyatemii d e m a a a a f f e a d o p M W " 
s u e c o T l i u r - l l r a n d t , 

O m nltae e t r a t a m e n t o d ^ M ^ 
ri l o U « ] íiV horaa. 

Me lama Oull l ierK. tem 
para r e n b o r a s da 1 < 
da larde. 

F a l a - s e p o i t u g n a ' 
D l ú e s u e c o . 

M 

,30 i i i H. P . M ' L O 

C J a s a 
A l u g a se n u a por 4*$0(t>, com 

eomiundos ci ir j fortaveis o sullie.ien-
t::n para famíl ia . 

K u a V . de P a r n a b y b a , 20K 11 - H 
Auc 

rl 

1 ui/.a Lniir i iro 
P e d e a t o d a s as pessoas em a t r a 

ao na sua casa •!•» pens-àu v i -
rem s a l d a r s e n di b to, «le 5 d o 
mez p r o x i m r ; ao cou ira rio, v e r ae á 
na n e c e s s i d a d e de r e e i o r r e r a o u -
rou moios para r i h a - e r as d i t a s 

Importância. ' . 
H4u Pu tilo, Ï7 de <b7.1n.br i d e 

M A R C A C A R E P A D E INIHO 

E' o mais forta o o mais barato paia cercai i 
• » • 3 1 ^ ' / m e 1 

Únicos importadores: 
I I A S E m i l V I l i ! k V . 

| R u a c i o Commerclo, s l 

I IMH. 
6 - 4 Li 7.\ L i I eh o 

IMPOTÊNCIA ! 
(Uira-si 

com o V i 
nbi. I 'aramurií do dr. Assis. 

D e p o s i t á r i o s e m 8. P a u l o : L e b r i 
I r m ã o h M e l l o , e no Ilio de J> 
aoir- B i lva G o m e s A i ' 

A* praça 
S ares l í o d i i g u e s it ( ' m u . U r a n 

e u hrn.azem (li. m a da K - i i i ç ã o , 37 
pu -u a da o u c e i ç ã o , n." 1 3 

1'anlo, 2 5 de d e z e m b r o de |í>0K 
h - i 

Eu era assim 
A t . . c e l l e n t ^ s s i m a esposa 

| Jo sr. J . VV/ il A ÍS a r a i 
r e s i d e n t o e m 8. -c a u l o , 
rua d o s O u s m o es, 73. 

Kof f reu Uor to r i v e l tosse, 
D u r a n e 4U annos 111 

F o i trat tu da p o r d i s t i n t o s 
m é d i c o s q u e ^ á o c o n s e g u i r a m 
cura i a, n e m ão p o u c o 

ul l iv al a. 
U s o u t o d o OH e s j i e c i l i c o s 

a n n u n e i a d o ^ s e m r e s u l t a d o , 
f a z e n d o d e s a n -̂i m a r s e u s 

e x t r o i d o s o s p a . - n t e s 
X i m n o — o u , " o u 

nos 
o n s o l h o u - l h e 
easso 

^ ão o ji-tuliy 
q u e c u r o u c o m p l e t a m e n t e 

a S . 

Hu u m 

a m i g o 
q n e 

<1 À l c a t 

n rn 
ra-I m p o t e n c i a r i a 

aioi jt« com o «Vi i .ho C u r a m n r ú » . 
I«) Ar. A«RÍH, p o d e r o s o , o f í i c a z o 
o f a l l i v e l ia ed is a m e n t o vegeta l . 

D e p o s i t á r i o s e m 8. P a u l o : L e b r ; 
Lru'âo à M e l l o , o no R i o cio Jt 

G o m e s Ä 

C S J S * O U - S C a p e n a s 
çom dous V B C I P O S I 

Atitusto q u e m ffremlo b a m u i ü 
lo nma d y s p e p s i a a p e n a s com dou» 

v i d r o s dud p i lu las ant i dyspept icas-
d o dr. Hcii .zelxnuun fiqnei com pie 
t a m e n t e u r a d o . 

Ö. Paulo, 12 de j u n h o d e 18í)H. 
FKANCSN O G vSI'.aH DA I 
S i l v k j k a MARTINS, «HE. 
fti d ' j s e c ç ã o no The» | 
souro M u n i ipal . 

O - W o i ' o d e d i c o 
S o a r e s 

Baruel & Comp, dihtr b u e m i^rm i 
11*mente «te i m p o r t a n t e l i v r i n h " d e 

I7(» paginas , q u e truta p o r uai 
I tema novo, mui o fácil , ef f icuz t; t̂  

•ont mico , as prin iput s molehi ias 
e n v i a n d o - o p a r a o inter ior , ii r * <it-

despesas , a q u e m o sol ic i tar . 
(.{» f» i.ithb 

Únicos agentes das Companhias Luz Stearica e Industriai de Siearinano 
E S T A D O J D T 3 S . P A I T U L c O 

Ú n i c o s st. 
n o E s t a lo d o b 

MOMEIRiO & IM,.. 
Rua Direita - Café Vi-

aducto 30 -4 

AtáWA 
Minerei "aturai purp~.tiva d" 

du OGiitor L L O E A C H » 
a da AcaStmi» i9 Medicina d* Pariri 
•ti a dita apua cotta* 101**14 dm 

ria-, fí>ras dat -juaas I 

T»• DK SODA jL SULfATO DÄ $*<MliStJl 
Bb' 65 T C«i68 

•fir iob rr o ietrnirr 
. . J * 

A B Ä O A J S T I i E P T I C O - E a t e 
jproefigioso S A B Ã O H A O I C D 
do dr - unlia .Salles, c u r » r»' 

pi , lament * sarnus, sardas , esp inhas , 
er.ii . igens, diutlir.is, caspaa, snores -
f i t i d o s o toda e q u a l q u e r m o l a s ^ a 
da pelle. 

•1 

mm 
E S l c & y a 

SÃO PAULO 
O , 

n A n / ? 

m 

1 3 

D 
Remudií» e n é r g i c o e proxupio co > 

trifc ah dôces ile dentes , ^em «er ve 
n e n o s o irritante. 

P r e p a r u d o no L a b a r ' . t o r i o ' bimi-
co f liai ma e a t i ç o de h i i v a L i m a , 
rua dos A l g i b o b e s 'J4 B a h i a , 

Ï>-;POSITAKIO3 : 4 ' 1 c s a b 

Cinzas do inferno 

if, r, B A R U E L . & C O F i f i P . 

P r e p a r a i ç õ e s íslT.si.ra^cxEa.coxi.tioia.s c i o 

Vinho reccnsíitubto 
Ifuina carne, luctn |iIni-plialo de 

e l*epsina l. l j i*e 

ia- ! 

A M M U A L 

NA AOSNCIA 

m n 

q n e 
v i -

A* v e n d a rm odas as 
phur -»aeian 3$ v idro . 
D e p o u i t o , L e b r e Irmftc 

d r o g a r i a s 
(sal'b.) 
& M e l l o 

M o r e i r a ( lampos 
Que, » u e t o r i s a d o p r diverat.n 

loomr .it ente , vend»rá a to o j j rrço 

HOJE 

« E U R O S I N E P R U N I E R 

B r a z 

PAETlnO BKPUlILH'aNO OOVKKN18TA 

O s a b a i x o - a s s i g n a d o s , m e m b r e s 
do d i r e c t o r i o po l i t i co d e s t a fregiie-
zia, d e c l a r a m q n e c o n t i n u a m á me' 
reeer todo o a p o i o da a o m m i s s ã o 
C e n t r a l o do G o v e r n o do E s t a d o . 

B r a z , 2X de d e z e m b r o de 1HÍI8. 

O C T A V I A N O I IB O L I V U I R A 

FUANC'ISI'0 A.MAHII 
C A N D I D O IIB ABS H H I I I K I E O 3 — U 

Coqueluche pertinaz 
U m a filhinha do sr. JOBÓ C a r l o s 
i G o u v e i a l e s t a b e l e c e u se prnm-

iitainoutti c o m o 1'elliirul de Calil 
Mira, d e H. Muares. t'>) 

Liilln;iii Juno de Itens 

1 f l , I .AIIKII1A DO 1'VH.MIL, VO 

(\l(t I do C u r v e l o , ' i l I 

AM aulas desta o*lnbolin'liiiuiitu 
I oniiiiiu, { l indado um 1 •>{!I. rua 
,iii-i,i) no dia ti d.1 Jj i iuiro. 
l i i r o c l o r o s I 
llilMIklION ttolIHtlil'KH im NASI I ' 

Sahbado, 31 do enrrente 
IMA MARECHAL DEODORO, N 

O K E C . H I N T E : 
P e r f e i t o e m o d e r n o P h o n o g r a p h o 

com 24 peças , opt ima m o b i l i a bus ' 
triaea c o m 17 peças, esc r iv a n in ha « 
«om 5 gavet.ua, d u * «oiumere;al, 4a' 
doira austr iaca para a met-mu, c a ' 
mas franc* zas e c o l c h õ e s para ea 
sados e so l te i ros , c r c a d o s mudos , 
lavator ios e seus pertences , b o m 
g u a r d a ' v e s t i d o s d e denarniar, o p t i m a 
morta eiustica, 5 tal>- as, superu r 
buf fe t e m d e i s corpos, cadeiras , 
mesa, l o u ç a s , q u a t r o s , «np-lhoe, 
tape ies etc. 

l 'osas de superior tapete de Juta , 
para forrar misas. 

Diversos mo Iladoy, conservas, bis* 
coutos de Pe lotas , l a u s eoui supe-
rior f u m o e m u i t o s m u r o s art igos 
«j no estarfio patoiit^s ao >. 

Venda: AU COÍÍQI Ja niaiitlio 
H O J E 

< oitíiKMi; 

tiaaa 
no 1'HARMAO r ]<•<» («itANAOO 
i r e p a r a ç ã o • d e s o va l ioso femer, 

• onst i tu into , é > m p r e g a d o o 
«imo v i n h o , i m p o r in - <1 ' 

f.e «le a c r e d i t a d o s e n t r s 
r o t . 
c( n h e c i d a s p r o p r i e d a d e « 

mentosas das 8ubstanciiis> 
>tu na e x r e l l e n t e f ó ^ n » <1 
rw onsM'UÍnte do íirniusdt. o 
ni pv f e i i v o l e i n d i c a d o (-rn 

os c»sor« de d e b i l i d a d e , r.ne-
cloro«.-, lyniphiiti«m^, entro-

•as, 7ixc «tismo e pr'ncipaJm< nte 
nas nnfermi lados do poit<> o na tu 
b e r c n l o e pnlmom» in^ip ento. 

O frnsr.^ ó »pgiiido d o d ire t' rio 
par;-. Í-EU UKO. T o m » - s e um cá l i ce 
a n t ' •'•»» f e i ç õ e s . 

Agua brasileira 
A N T I P E R I Ó D I C A 

P o d e r o s o m e d i c a m e n t o p r e p a r a d o 
pe lo pl iarni i icenti-o G r a n a d o , em-
p r e g a d o para d e b e l l a r t o d a s as di-
v e r s a s m a n i f e s t a ç õ e s do p a l u d i s m o , 
n n i t a arma c a p a z de jnRiilar as de-
vastações t e r r í v e i s fe i tas n o n rso 
or«»niBmo p e l a i n f e c ç ã o do m i c r o -
o r f f riismo d e K l e b s o T o m m a s i 
C r n d e l l i , o b a c i l l u s mataria. 

Ei-te g r a n d i o s o m e d i c a m e n t o vem 
dar um p a s s o a g i g a n t a d o na thera-
potitipa bras i le i ra , p i r q u e e l le ven 
p e r ' e i t B m e n t e snbat i tn ir o uni ir 
mu icamento a t é h o j e a d m i t t M " pot 
t o d i s os c l i n i c o « — o snlf.it.. d e qui 
niii" no trataiuoii l i i das f e b r e s in 
iiiruiittontos, s e z õ e s ou maleita'!, to 
inando-sn tres oalines por d ia pars 

i n a l u l t o s « M e. lherea ile sopa por 
•b ( s r a as i-tiai ças. 

Eílxir üfpü 
r.:« 

rativo 
ex.-

lios Cinca Veĝ eS 
r«,li 

Iliad" 

r.rr 
.Ira 

X A R O P E AN I I f U T r i A T U i A I , 

C a r á u s Benedictas 
no IMIAIIM/rm-rioo G R A N A I ) . ' 
Kyei- lb i n » medien^äo tónica, ilin-

plierel lea e ex|>ectiu:inte. tbera) <-n-
11 .4 inilifti i n s a v e l pura o tmt H ID 
tu em t o d a s as idades , ila bruni Iii 
te ai.liif i,n roei-ntr, rouquidão, 
htllaiiiinnenii ilo Inrviure, iiòr e 
.i|i|.l'essão do |ieito, k.--SI-, i-ntiirrhii 
liiilmniiiir r I iitr.,f t f f e o ç õ e s du» v ias 

111 ro 

• I ' I 

I l e nu lu 

NNTU t ^ l ^ 
AL III »™ I V m i JtAHIIINA 

I ! 

du 
mai» ordas nocturnal 

i f i a n j i ' » do* nrijiiiu« Hiuiiiii.iir) 
«Una uiiiawi sa ema o i v l u l i n • '»• 

ralii i irl l i do d». An Is 
liiipiiiiliariim um ti 1'anlii l , " l n u , 

M , ' ><• MHI IH , U n u I d o i l » J » . 
i« i io , h i lva íImwmii A »7 

r « « I W I T W M H t « M n f l M H 

Il I I ||||||»|.||| .1 (!•>• l i j l l l i a 
I, n «a lailNalnituili ' «nlH n t'illili 
I 11 . iml f i i " , ila H. N. a n s . U 

siwniMi. 

KUÂL ÁiiüüiiAL ÜEOUOiiíi, e 
l 'élu |s||ii|.|ru 

MOREIEA CAMPOS 

M^IJJÏCJIOt 

V
B N P R M * « n i ' * . . .. 

n|i' boas utl|li||yAaa 
a u l u i NIA IIHN D I I M U H I J , V I I ' , 

KMMUIMRIA 

^mho iodo-fannico 
PHÔPftATC-GLYCFRINAClO 

I ...I., 

" u iiliiiriimeenlli» (irniniiln 
I 1 » |iro|i»rndo, pnlas ubi tiitii m 

<•• .(lui il colli p. intll, eollstl l l l l . ||H 
m.p. .Itan!« agont. i t l i . irapnii l l«" . 
m valliian ail a l l io p«r i n elll m| 
lrali .malilu daa «It'ii.'vo a •nanti», a 
rliauniat1!!», aal l imal l a, b r o n - b i inn 

Nali 'Hutns ItiiiiloN, a m IVasiiii, d u I n 
us n a l l inr*« d u |iriiu*daiiii|Ma i i a l i w i m a l . . , n,i.. , 
• ' • l ' Iumanto d « m i m l a d o a fal i i ' lnaii lna il ' lui ' •, /ii nriu 

AMU«» iiiliini an«, vHNllliaini f iasn . IH MHPRILAA .1. 

I l a l i n s p a i a IIIIIII Miaulas u I il ,,i u .n in-, a m iill'u nn|i| 
UMLU it UIIIII Indu II lual i l I.Iii, min ai iMpiu p i s u a i i I U 

I' • I I m,I—H,.- p,-ialmonti ' i,'1 n 
i i g g r - v s d i s t el. n resfrinmentiiK, mu 
un l.rm ra ilo t e m p o . u q n a n d o 

• i ' f i l m . . ubni-r.ndo das suns forças, 
c r m t n e l l e excesi-os ; neRt* s rasoB é 
a. onselhi ido o uso do X A I i O P E 
A N T M A T H A H I S A L , r o m o podero-
síssimo eulinenle e ex|ieetorante «las 
m u c o s i i l a d e s q u e s e . a o c n m n l a m n- s 
b r a n c h i n g V i d e o p r o s p e c t o para 
t e u nso. 

MAGNESIA FLUIDA CE GRANADO 
E s t á plfT»amen<e |n«tifie»-dtt r. rf>-

oonhe. ' ida a e v i d e n t e a n o û o d a M A 
G N E S I A 8< brt) aa n o!estias g a s t r o 
intenthiaef . 

E ' , p<'ÍH, bose^idi) riíta prín«i| iop 
de tflo Halutar o g e n m (la mater ia 
mediou, 11 a l o n g o tempo i n t r o d u z i d a 
c o m v a n t a g e m lia medic ina, q n e a* 
an im u :> plia: mue »uiioi. O r a n a ^ o 
a prr-punir, s u h m o t t e r á ; d v s o 
Aldi. I a V , pprovm.'i'o dus a u c t ó r i -
da '» H s i Darias a 

d e p n r 
! aiTrUticc, 
trutrirnent*' MY 

lUO n. f: II HUM A Trf !0, 
KX'|{• r i u U H , is I HATi<*<"», KEÍÍIDAF 
V l' N f- Uk.\fl, o noa. s de IM : U -
K F Z A IX) H . V X G U P , d e v e n d o fer 
pre.fo 'lo } < o M*guvo r»'snltad(i 
eliminar;» • da* tero'ví.-iH man f-
çôra d;i -yphvl ,h e ; r«s sora]/etft 
c u r a , t"niHiido'he -re* c á l i c e s por 
dia d i i u u l o em um poneo d a g n a . 

Vinho do Nos de Rola 
< n > M r 0 S T 0 ) 

n o PHAHMAÍ;ICI:TI(! I I U A N A D O 

R ' coTTi v a n t a g e m e m p r e g a d o nr 
tratamf iif • da «neurastlie iu. ne-
vra lg ia , tuj?K6 nervosa, o <<m<i 
alim»-rd nr s cas- a de debi i id .de 
á nni i m p rtante r^eonatituint» das 
f r. b r liysi>uH qu« r idta ida.'- en' 
eonsequ: n i.» de çuvfs m(de-r-"'afl 
q u e r denubidns por vigi l ias, traha 
lhos intel leotnues o u exoet-sn« de 
goso . pr in a sua acção, e m i n e n t e s 
ment.o tônica e confortante , s u b s t i -
tuo v a n t a j o s a m e n t e UH p r e p a r a ç õ e -
ferrnginonas e «onsti tne per fe i to 
r e g u l a r : adi-r das p e r t u r b a ç õ e s do 
CÍ ração , iomado na dówe de um 
c a l i e e a n í t s ou d e p o i s das refei 
ções . 

Ait na liiglcza ili 
T O N K A 

Granado 
i: Ai'1'F,-

M K i M M I A I I I ' l l l A IIK li lIANAIM» 

eus •'iVeit s o a|l|)!kil0iiii., n • 
I a a d» Itnrvag, .n'H ' i l i p. 'a 

ii' lin a . ... u e» '» Milha, 
I " ' I I lie Mielileu, ! ara dia-

"I 1 il M a, 
, li in b,k » vai tr ica, cur 

ii|i|ii'i. 
ipai 

m m l 
illi.ll> 
i m a 
Uli.» 

, il,y I m pa'n, I 
H iiiMiili mlt I 
d*, «le. 

nu , du 

o n, ne 
tr " i II lua 

111 <• 11H M(1 
I > I "K Ht« 

Ulli 
vldi ' i i , i ialanv-i 
'»»»' I 

ANTI-KKIIIUI . 
l i l T I V A 

APPUOVAPA l'RI.A INHPI'l:. JlttA HE 
IITOIBNE 

() e x c e l l e n t e protlncto, v a n t a j o 
samei.te r. nil, c ido do p u b l i c o eom 
a deiiinii a,-a du AliUA 1NOLE-
SÎA II' i;l: VN'iDO, ,', pela ma 
M»iiru ni n, malilj'iilaçû.i « i n,. 

he id a'iM bulle I. n n t felirll e 
ll|i|ieillliii n i l u m l a no -r lnm.'iil 

a iiiirinfii, Iriii'i'lilla, elilAruse, na 
lllferri'ir-, iilii'urliii, I \ I > ! 111 -1. |illl'l|M'l'al 
liliriill'llln : uiu atnidua, l'i'i |ih|hh . 

s , a . l i a iiiurlil.l.M, il^aersKsli'iia, il)h 
I | ii|iliirn, I. nus euiiluli'M'i'Meii» •!.' 
•it'lla U n i iri'Hvrs, para l'1'ilu'Miiiiii'illii 
•lai Hiren», ele, 

A ni.ilili .lia au HI . 11 .|iii ai.s «ali 
r e s I r . s mi i|iiHtr.> vea<s p e r dla, 

l i i i i l ln Ki ip i i i lm, r iva l i sa i t . In im uiltn 
in'oiltiuliin uliltiileiis, tnipoi'lailoH ill 

FL i i C E V E J O H , m o s c a i , m o s 
quito" , rates, bartas , pnlgaa, ta 
do inor>e mim instante «om a 

appl iunção .ias C I N / t 8 1)0 1 N K K R ' 
.NO, prodigi «o preparado c h i m i c o 
d., dr. t-Ut-hu Sai l s. 

A ' v e n d a em tedas as p h a r m a c i a * 
o dr g .rias. 

•]Jc;, -ir«, c o l l i o de J a n e i r o : dro* 
g í r i a P . z i r r o , rna Hete do Betem* 
bro, n. 41. 

EEH R. Paulo: Drogaria 
Paulista, rua do Bosario, 
R. 7. 15—s. 

Rqi-Í US' SíâPül 
»I D E 
j, Magalhães 

MKDICO 
i l e s l d e m í a : u » d r « 

OnayanazeB, 120 
C o n s n l t o i i o : r n » D i " 

re.it», s : do 1 ás 3 horaa 

* o Cf . . ' 

SEMENTES DE BELICHE 
O enialogo de sementes , i n s t m -

menti.a f g r i e ' ! a s e a n i m a e s de r a g « 
Ki-mette-se a quem m a n d e r o en-

oi reio 

üO 

b u l i -ias put li 
"VOM uiilndWM .u.,! tin do n 

tup. u Ulli roil au 
uaiaili i du mui', 

b-iKajl .-t nt'ii'lu In m Hmrii 
boni MA DU IIMÍUIIÍ 
I aivalliii - I'tiMimlli 

I ' l l A I U I t u t H IMtOÍÍAIP i \ I j e ^ t M O 
h u a P R i n / i n i i f i O i m r r * i i < ; o , m , v i M u . m o M Ï . t a n i . i h o 

A vtiid» «m iwdNH i« h |Mi*rniKt!ÍM « ilrti|iri«| 
MUldi-. uiiih » II.. .UNIMa II , .IRA l a l i M f t 
d u It | l „ n i a MiltiiNiiii da M u M 

A V I H H fMllMC H» in 
HMMtHitd» MIM MICMIIIM «uni 

• L H ' I X «M 

a Hw. I in I i i . 
WH I'll Ml l A 
I' M eil, U 

i L. A l b m n e r u», c » i i » . ' d o 

«74 Rio de Janeiro 80 lf 
Beribéri e paralysias 

Fi11:31 rLA DE dlLVA LIMA 

0 Opodeldoe Verde Silia 
Lima, de betre, gengibre 
noz vomica e eucalypto 

P r e p a r a d o no L a b o r a t o r i o < him( 
«o H n i r m a e e u t i c o Bi lva L i m a , r u a 
dos Àlgibebes, 24 Bahia. 

nEI'08ITABI0fl : 

BARUEL & COMP. 

mau a d i r a l 
' e in ,ls a i d m i l a v t l t u l 

^repai j^/S'jarantiieBÜcasI 
elogiadas para cuhr a c l 

D o o n ç a a 

das VIAS URINARIASI 
>̂1 •UCN0IK.7B/diiClitlMU-C'Uu.ririi| 

DlF'INlTP j 
• ,.R00»SHI;.MI|J.I«Í P « c l c | 

V 

I 

i 

LIMA,, 
I Itapu« to ri* d * 

"BILVA 
A p p " »ailo pula 

l!y|ÍM/n., 
I'!»bl I n| .i»lalldailo i|U» «o •'(»• 

tiiiU'1. iln t lpiidulibic inmiutini p a ' i 
»II I a |,<iaiv*o. «Ar a p r O | i r M » 4 M 
lli">ap. ul lcac, M da mcil ltai lo jui ' I* 
• n d l n l m.» CN«imi ibM rliaqmallaiMii, 
Imriliurl, ' I ' l l ' » iIm caduiraa (luinba-
M"l. l ia»r»l*l»c, pa i t lva laa « i<«ltii 

aj, 
" . tu h * I * l « i i « l " » l ' i 1 i | i l m 
M» I ' | | IM i i til!»» I lima, n 

I'M 
>»i I'liuru 
AlMlbubua, «4, 

«•» ' . I ' t lMn'Alt lOMi 

ll\Hir.l,UIV1Ui »Mm 



% 
O C O M M K R C l O D B S . P A U L O 

\ • t t l n p r o a » o r t e ! 

XpiÄ DA CAPITAL FEE 
C o m p a n h i a G e r a l d a i p i c ü l t n n d o s v i n h o s d o A l t o DOOPC 

p o r t o " 

S x t r a h l d a a n t e - h o n t e m , 2 9 d o « o r r e n t e 

810 12:000$000 
Ä i o d a a d e c a n a • a p p r o x i n aço« n o totn l d a 

1 2 : 4 0 0 9 0 0 0 
l ' a r a g o a o d o A n n o l l o m , a C a s a G r h o n i & C i c i h o m i 

m o t »eou h o n t a m a s u a I r c R u e z i a c o m a n o n e a o u i a , r . l l m j 
••»Beiern t o n i a r p a i t c n o » e . te j i * d o Anno N v o l 

- « • m o a • a t i e n ç ã o d o a n o i s o * f r e g u e -

- p a p u l a r a a x t r a o r d i n a r i a L o t a r i a 

F e d e r a l , p r e m i o m a i o r 

°>oo$ooo 
' n n e i r o 

^ o P a u l o 

osooo 
i r o 

C O E L H O 
ro, 2-A-S. PAULO 

J T Q M A C A L 
S A I Z D E C A R L O S ] 

/Odoenlps do lOsiomng«» o d«v fftfeícvtkitr»«. trostno | 
urimonto. t'urn as dores do pstuinago, a ;i/i.i,h.« vómitos, I 

, diarrheas, a lijsi nii'rin, as uierrus «In e.-*.o
,r

».i£ro e | 
—rk u anemia, ajuda a digestão, abre o appetite o tonlflc*. 

.maravilhoso P h " SAIZ DE CARLOS . m a Serrano n 30. MADHID 
^ I)'*pí»sito : C ' ae DROGA

9

 do EFTADO «le 9. PAULO. 

CHARUTOS BAIANO , 
O s l e g í t i m o s e s u p e r i o r e s c h a r u t o s h a l i i a -

n o s ( 1 % f a b r i c a d e 

M I L H A Z E S 
d» t 'achoi ira, Estado da líilua, ok oiain acreditados, « de p das i.h 
marras, nan encontrados im.ipra ú venda, pura fraude» partida*, tin 
• a i a due depositarias. 

Únicos agentes da fabrica neste Estado 

S o t t o M a i o r , B a r b o s a & C » 

R U A D O C O M K E K C I O 

GASA 6RIM3NI 
X J N I C A Q U E V Í 3 N D B S O R T E S 

Loterias da C a p i t a l Federa l 

50:000$000 

H a n b i r ^ - S o d a n i f r i k a n i s e f a e 

i D a m p f s e b i (Ta h r t s - - G e s e í L s c h a f t 

S E R V I Ç O S E M A N A L 

a n t r o S a n t o » o|H«ml»urno, oom • » -
cala» p a i o K i o do Jar io l ru , B a i l i a . 
Li»b6a o B o t t e r d a n . 

Vapore» nprra^ui t l lapar l ta , A n -
tonina, Patagonia t Bio. 

fPV 
uu 

I N T E G R A E S 

ä H oje-Extr acção-Hoje 
P L A N O N O V O P L A ^ O N O V O 

C o m 1 . 9 5 6 p r é m i o s a s s i m d i s t r i b u í d o s : 

I p r a m i o t i e < . . . . 5 0 : 0 0 0 $ 
I » 3 . 0 0 0 $ 

IMPORTAÇÃO DIRECTA (a«TM) 

R u a d a E s t a ç ã o , 1 7 
I S M A E L P B S A & C -

© • ^ • ô ï î G ^ s : ^ o i 

• 

CÄ 
CaS 
>2 S I 

! 

m u m 

8 PAULO 
t 

U3 

Ï Î 

O 

L I C O R 
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Albuminato de Ferro ! 
P R E P A R A D O P O " ' 

* - » 

t f a 1 S f h M H i i n i i n M c i s s n e r } 

»•» Medicamento excellente para com- 4 , 
jpJ bater a anemia, a obíoroae | . 
fmm e a m p l t c a v õ e s I 
^ Ê r l! A ' vnttl* p* tc.iim ns iiliiiriniu-ias r drogaria«. sal). I I 
flj?^ — — • f | 

V i n n o t o r t i f i c a n t u , r t ú i e s t i v o , t c m i c o , r e c o n s l i 

c i i i n w H o s a b o r e r : o e l l e n t e , m a i s e f f i c a z p a r a a s 

» Q B P o a f t l e b i l i t r . d a s d o q u a o s f e r r u g i n o s o s e 

rçutnas C o n s e r v a d o p e l o r - i e t h o d o i F - a s t e v r 

H e c e i t a d o n u s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , G h i o o s e 

À n e m i o , G o n v a l a s c e n c i a s ; e s t e V i n h o é r e r ; o m -

m ê n r i a d õ á s p e s s o a R j á i d o s a s , á s j o v e n s 

m u l h e r e s 2 c r i a n ç a s . 

" M TOUAfí AS BUAS f H A B U A C / A S 
ÍSO^AOH n̂ </.U rt» á "«iBl o* CDrtell. >ru* 

P i t 
U & J f 

> fnfvú* TÍMM 

A p p r a ? l i t m H Iii' i t n i i h a u t i > 

•rtw Mka <ktH t imn f
v
' 

•notovlaado. pu> Díc/í'.^ '£• 
da ao de / u n h o da 

COT^POSJ^ÁO 

M j M u d l i Figatirno . 

I 
f* 

um 1 Mtar «Ac.«, «» t, 
rkr muUilmO it qo.lqs.r o«t.f»x», jVl 
" a » d u m Moliltxu da f l u , ou í j 
i a w a r t M a « oa florei trancai, b o i £ 
wffríBcKtoi occuionido. pel. impy -f\a M 

M " f l W , • finslmentu vit diffcrliHa 8 * 
lúrau 6 typ kills ju 

U t e D i r e i t a — l l M l S I E L & Largo da S é , 2 j 

X 

w 

ir 

Û 3 

r a c i d a d e d a s 

Dóaa — MM primeiro. >eii ü u s n i 
aolktr lu á. chi pel. m.ahft « crtri 
â aoitt, paramente od diluid. .m ij^s 
• CK .efnid. modu-M-h. per. í-r!fc» 
I Au d« .Apt pen oi adalto« « m* 

lad* par. u emaçu. 
K a g i m a a — o . does«, i m » «• 

ner-M . p e u . do dim.alo .cido a {'•' 
daroMi deren, our do. buhoi frioi -• 
•Pirna«, legando o eiudo d. atole,t 

!)or»f"m - ^
a r a p

-
ue n â 0 h a

i
a d a

" 
( ú i S U l í í u l i a o . v i d a a l g u m a s o b r e a v e -

ÍTÍMICCZÍIS 
I i i g l o z a s , 

íit r . 'm 1 1 1 ' 1 . ! ' Q u e r e e e b s m o s , ficara i?.o 
Ifiiliaiiiis e vlleniiis n o s s o e s c r i p t o r i o á d i s p o -

Keeoliidiis directa- s i ç a o d a r e s p e i t á v e l p u b l i 

l i t c n i c d o s l a l i r i c a n - c o , a s f a c t o r a - * o r i g i n a e s 

( c s . p o r l o d o s o s d e 

vapores L u b i n , G e l l ê P r e r è s , 

C r o i " c S i m o n R o g e & G r a l l e t , K o u -

IV) (ic i i r r o / l i n i s - toigaiit,Burgoyne,At-
i o (K a n o / , m u s k i n s o n , P i v e r , d r . P i -

S I I I 1 ° e r r e , P i n a u d , D e l e t -

\ i i i i a s v e g e t a e s t r e z , M i g o n e , V i b e r t 

\ i n a r r e s (Ic t o i l f l t c P r e r è s , J . S i m o n , 

U n a F l o r i d a , l i i r o r L a m m a m & K e m p , 

d o C a l i o l l o . T o i i i c o S t a p l e r . 

O r i o i í l i i l . O p i a i o s n . . 

jj diMiiiívicios i Preços sem competencia 

í a b o n e t í í S : 

S e a l t u r j s 

O j i l i é l i a . I lo i ih i í i i i i i l 

V i o l e t t e I d i a l e , l l o i i -

h i f f a n t 

P e a u d ' l l c s p a g i i e . 

I l o i i h i i i i i i i t 

R o j a i , l i o i í b i i r a n t 

P r e c i o s a , P i n a u d 

M a r i e L o u i s e . P i -

na m l 

P e a u d ' l l e s p a g n e . 

D c l c t t r e z 

l l e l i o p l i o r d ' A r a b i e . 

D c l c t t r e z 

C y c l i i m e i i , L 

l l a i i i i - l l a n i r . l ! o » c r 

vV ( i a l l e t - P e a r e s 
wwtrmBvr xaznecr.vrhiQ vc '. wis.-

c 
S 

p 
c c 

l , R u a D i r e i t a — I I A R U E L & ( ' . — L a r g o d a S é , 2 

ÚNICOS DKP0S ITAB I09 

B A R U E L & ( . 

R u a D i r e i t a , I 
M L A R G O D A BÉ N. 2 — 8 . PAULO 

a t í 3 1 — 1 2 4.» ü.a flom | 

B t R « i i U i i u i i i ^ i l 

C e r a e m v e l a s 

l « r c r l o r a ISitiOll o kilo ])»rn liquldur 
T e n d o angmontado a nossa crinçáo 

•de abelhas , resolvemos f ó fabricar 
volaa de eura pnra <lo qno t 'mofl 
grande sortimento 30'17 

R o a F l o r ê n c i o d e A b r e u , 1 

S a r a f a n a & C 

S 

l > > . 
2 prémios de . 
10 
33 > . 
99 » • . 
9 

1 . 8 0 0 » • 

1:0093 
500S 
200$ 
I00S 
20$ 
30$ 
10$ 

I s 
» s 
i -

l i 

O VAPOB 

O 

1 otal 1.956 prémios ! I 
N O D I A 7 W E J A N E I R O BO 

200:000« 

'»5 

_ 3 
=» rn 
s

 r

~
r

~-
" S 

m 

' m 

Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia, n a a g e n c i a geral de 

G R I M O N I & C O E L H O 

R u a 1 5 d © N o v e m b r o , 2 - A - S . P a u l o 

U n i c a c a s a q u e v e n d e l o r l e s (í>M)".e «aba i 

B l d Y C L E T A 

M Ü K A F . C H " / ' S P ^ " l 1 E m l i S r 

P r e s t a ç õ e s s e m a n a e s d e G S , 7 $ , 8 $ e 1 2 S 

G ü l l e g i ü C o r a ç ã o d e J e s u s 

1 ' A I U M E N I N O S 

' TIÜUATK 
KNHINO 1'RIM KIO K (IKFL N DA B I » 

Koaberlurn d i s aulas ao dia 10 

Ki.vi; u.-. r pro ípet tos . 

D i ' C . l o r e s : 

I' - ^ 

Br»»vonient<' pftn p.ncrrruân u itB«ri|>v&o P^ru 
8UJ" riorrh ] i"ycletas. 

A atnh 

fiegnndo ( inb 

mww EVA\S 
5 5 - C , R u a D i r e i t a , 5 5 - C ElERA ASSIM 

zmmm, nm mmu, 
PLEVRES ÍÃ 

? r i . M O N A n . ' ' y B E K U 0 . V S Í 1 B 

ö r ' 

inriirrtMü« r m * D F G A V A C C L E ï m m t M ù ^ ^ ^ í j f 

Capsulas Süraíüii Í5 Qayaeol, íoioísrilG 2 Bucaliptil 

A C O M P A N H I A A N T A R C T I C A P A U L I S T A 
A v i s a qne, » ooniar <1« 1" de dezemliro p. f. em deante, vundeár 

£e 'o em seus depositor, sómente da maneira segninte ; 
1 pedra inteira (4 pedaços) por rs. 3$<X)U 

ai4 pedra (3 peduçns) por t s 2VOO 
1x2 pedra (2 podavo.) por rs. 1Í8<I(> 
1^4 pedra (1 pedaço) por rs H(K<0 

H. Paulo W de novembro tie 1HÍI8. ntí 31... 

m 

Cllnle.i clriir^lco-dentulia 

J 6 . M a y e r 

d a F o u s e c a 
Formado pela Fiiaihlatle th 
Medicina do Rio (/•.- Janeiro 

tem o sen consul torio ii 

« D A I)l{. F A L C Ã O , 4 
E C H O E S d e F E 9 Ü 1 0 

I I P 
CNXAQUFCftw 
l'art ii l.BUuei 

». PlLUtAt 

- G a l w a n i s a t l o d e i o d a s a s d i m e n s õ e s , c o b r e 

" I ' m f u n d a s c c h a p a s , f e r r a g e n s , t i n t a s , o l i a o s 

P R O F E S S O R A F M N C E Z A , e m i u d e z a s , c o n s e r v a s d i v e r s a s , s u p e r i o r e s 

diplomada, ( fforeee se para l e r . i o V V g S . . 
liar em .»sun parti n i tres, piano, V f ' a Ï I w w l j H i í v ' , 
fr m i e z , allnmno, i i iglez f tndas a» ' « J t i « ! ^ í C » 

Jibti arvniirirtt^ íl m r t i U i i ' i i ] pe'omiiap. ('artiiH paru a i.riteHsrra 
J " u í " i i . « • ' ! ; " " . , M " Í T I r " 6 « 'asa W y , rua 15 de Novem l i c o r e s , w l u K k y , c o c p i . t c s e v á r i o s o u t r o s a r t i 

O" OKORO^tt! DO KBrÀOO D£ S P»lli" 1 bro, 33. Il I 

l 
I » : 

Grãos de saúde 
ORMU L A D O DR. F H A N K ) 

P r e p a r a d o p o r V . W e r n e c k 

NKMUr.M f l in ico destonhooe a formula das pilulas 
pnrgativat eonhecidas pela denominarão de t.rãos 

de Saúde do tlr. Fiinek a qual enocontram em todos os 
formulários mugistrraes, ofl it iaes, dispensando, portanto, 
qnaesquer elogios. 

J reparando as em nosso laboratorio, t ivemos ur i r i 
iheri te em vista offerecer ao pnbliram prodnclo recen-
temente feito, rigor« sãmente dosado o em cuja cfi icaoia 
pudesse depositar toda confiança, reunindo a essas van-
tagens a modicidade de preço. 

M O D O D E U S A R : 
P a r a a r e g u l a r i s a ç ã o das funcçõOB do v o n t r e a 

d o s e o r d i n a r i a ó do d u u a p i l u l a a por diu, u m a e m 
c a d a r o f e i ç ã o p r i n c i p a l . 

P a r a ef íoi to p u r g a t i v o do 4 a 5, c o n i o r m o a ro-
sistoi ic ia i n d i v i d u a l . 

PEPUBITAItIOS EM HÃO PAII.O: 8al)S. 

T H E A T R O P O L Y T H E A I Ü A 

E M P R E S A L U I Z M I L O N K .4 (J. 

Brande Companhia Italiana de Operas Cómicas e Operetas 
R A P H A E L T O M B A . 

H O J E - S a b b a d o , I T de dezembro de 1B98- I I IMK ! 
U> likKJII 'A fio A H H I O M A ' 1 ' U K A U". am le) 

Priltiali ' i . I api nauiiliiçan lia poça piiuiMaiitiuu ont I atilou o 11 
q u a d r o u ! o i i iMRlrn (Juiitl 

ÏÉO Ü I É É 
Q u l i i U ^ f e U » O « l o j i w u i h o d o l U ü ü 

F e i t a c i l l s t l o a d a a o t r i i « r t a . E l v i r a L u f o n 

O o s p a r a c o n c l u s ã o « l u n e i j o c i o . 

1. J , l i T i W 
15 í). 

BARUEL & C. 
R u a D i r e i t a , 1 L a r g o d a S é , 2 S . P a u l o 

© Q © © Q ® Q 0 © Q © ® ® © © 

'•X - jf 

A 

Cheguei a litar quai assim 

> " t / 

Hoffria borrivelmente dos 
pulmAes, mas graças ao mila-
groso ALCATRÃO K JATAHY, 
preparado pelo pbnrmar euii-
oo Honorio do Prado. 

Consegui fícar assim 

& 
C o m p l e t a m e n t e c u r a d o e b o n i t o 

Este xarope cura T O S S E S , 
It It (»>'(' Il I TIOS, A S T H M A , 
ROUQUIDÃO, COQUELUCHES 
E E S C A R R O S de S A N G U E . 

Depos i to : 

J . M. P CHECO 
Rua dos Andratlus, »9-S. Paulo 

CDU ® T A 
dentro -t® 2 

«o Coitei sneai 
tvPtlRBACin 

MB Dtls 

I 
r lu do Ki'ClfV. 

U V A i ' O H 

^ • r ' W s i 

M M t U i B O O O A O I O • « I r o t l ê i l r o l U « O i v a l U r U m i i ^ i u . I x . 4 

-

. • N O V / i P t l l l U M A M A l X T R A F I N A 
AO 

ponrtopsis no J A F A G 
f:AB/il Eli.KNCIA » I l D1 fíMUTTC. Pd IICAHKbZ. 01EO, 

Mante iga " A g u i a " 
IUdIi <U(i»F|ui M MlkM tin ll MiHlH», JA IliUlll. WOfllttUIHt I 

"•'«'I-'L'FI IO*R!A Í. ) '«IT .OAj 
' Ç V F " I. KIHR . 

Á t,i:.|t' I,.,; .ihi«uMu<*I 
it:,it. « . a p v j f . c u j 

1» .41 ic. ' t • I 
ton .1. null . . 1 . . V i a . NT« A C» 

V» t ^ v ^ ^ C h t . ^ Ï VA 

P A t ' I F I l ' H'IKAM 

N a v i g a t i o n C o m p a n y 

« I ' t u m r t . b U L i t 

r a v i a 

MALA REAL POHTUGUEZA 

0 mx|niU«o paipiet« p o r t u g u e z 

Bei de Portugal 
E«|>ii'»ilo ï ui toa i in 3 tin J a 

imliu il« IHüll, ««tiir* « U do mumuo 

K ' p t ' n J u d» Kumi|i* mi tlla It d . I 1 ' * ' * 

L I Q U I D A Ç Ã O 
A * J c i . i f l l . 

janeiro, «alilr» i>»>» 

' I M N ' I ' K V I O l O 

I 'UMTA A U K * A H 

H VAI<I'A*«AIM(i 
"J»i'< 1 « llli|l. |iUHit«»u| i luMgft . 

Mull IHWI«»!« »•»«(»• !«<|||||
 t> 1

 M l * 
Ml M«M 

I» MIMDÍ'1, IMKiili'U g t*|»|.l>« II««. 

" * IM« d« | v»t» 

M u â t 
,.'» » • II* •<"»»« •»« fWII»" 

N d ' l ' A A* *«tMMW*MilM »M |M|ih4U>U» 

W . T t * m * H « » H» (»i'ii 

I ' lay iK tio IHMIUMII 
»M » ï m» 11 ill», t- m 

• , mi t n . i i | I IIIU iIm 
J r i r l t 4» i , r»MMIf 'lt |ail* HI I'llllt I' M» till Mo t i l l , 

i M t*fMl»«lMtM kêHMt I'»m>4« c««« b««» i. hub* 

W m i t I I I , k V * 

L O J A 0 0 J A P Ã O 

Hcab r ö i i i k l i i W l i i k Vimtii <» »»•», i i i« i4 i i> i . 

I t u V p - ï M u r & Œ 
I i«l«t.A * « I l . I H H I I I 

I * • 
»MM VU tf 

0» A* » »Ii 

•AU, Vf M, N v u i u , 411 - M V A U Ml u u 0 u i n z c d e toi b r u , 6 6 

M * « ! 1 » ' « » »*»' 'tWMI l M I 
«mm IM «gMIMI 

Mil,MI«, MIS. 4 i , Um i KU 
» * • 4*M»MMIk, I « . «I f M t » 

t;»pítâo S i b w e e r 
u h i r i no dia O de januiro ( i r i o 

I U O U E J A N E I K O 
B A H I A 

L I H B O A 
I tOT T E B D A M e 

H A M B U R G O 

T o d o » os v a p o r e » »ão d o w s n » . 
t r u c ç ã o m o d e r n a , t e n d o m e l h o r a -
m o n t o » nooesBBiio» p » r » f i i o i l l t a r 
ao» «r». p a s s a g o i r o » t o d a a corn-
m o d i d a d e. 

P r e ç o d a p a a s a g o m d e 3 a c l . ia-
se p a r a L I S B O A , 

160Ç000 

P r e ç o do p a s B a g o n » d e 1" ?laa-
so p a r a L l s b ô a , n o t t o . - d a m . o l l i t l i l -

I b u r g o 

I M a r t e 4 0 0 

' R e c e b e m p a s s a g e i r o s p a r a » s 
i lha» d o s Açf irCB e M a d e i r a . 

| ro.rupottigmi e mau tnju, «%aih « 
] com o» agcnlet 

E . J o h n s t o n k C . 

B u a d a Q u i t a n d a , 1 5 
1" A N D A R 

L A V E L O C E 

SIAVIGAZIONE fTAUAI li* 

O V A P O I l 

C i ü á d i ( i n n o v a 
/f/ lie .1 ni bio Xancimento Catlro 
/' dre Antonio h\r»nno P a ' l i r A de Hantoi no dia 4 de 
J'idre Antonio (i I V i r u II) 4 janeiro para 

Génova c Nápoles 

T o e a n d o R I O , B A H I A c 1 ' E l í -
S A M B U C O . E s t o vaj)t.r mitra uu, 
K ' 

Hord - ân.erica 
Part i rá da B i o de J a n e i r o no dia 

li de janeiro direotamente p a r a 

M O N T E V I D E O e 

| B U E N O S - A U t E S 

O V A P O R 

jÜTTA' Dl TOKIP 
, P a r t i r á de bantos no dia 1B de 
, janeiro para 

M O N T E V I D K O , 
' B U E N O S A I R E S 
I e R o s a r i o Hanta Fé 

E M B A R Q U E 

! a «ompnDbia l o r a n e «ondu«i;»n 
írsLUlt» para b o r d o aoe »rs. pasrs 
j e i r o » e anãs b a g a g e n s . 

i V e n d e m ee p a s s a g e n s para as pr i i 
< l ipaes «idades da I t a i i » emais «api 
' aos aoiapéae. 
I BILHITIB Dir OH AMADA — Os afcC» 

es da a o m p a n h i a «La Volote» v o e 
1 ,lem passagens i^â 3.* «lasse, d e ü . 

nova on Nápoles, para Pernaro t. o»o 
; Bahia, Vi t tor ia , j l io de J a n e i l c t 
; janto», a frs. IUO. 
! T e n d o a C o m p a n l ú a «La Veio»t> 
| ie t id ido que ao me t de o n t a b rp 
. deante, sléoj dos seus p a q n e t t s 
i ia l inha do Brasi l , n a a r i i o no Rio 
i le Janeirc , tanto na i i a de G u n o i a 

o R i o da Praia , »oc\o na vol ta do 
i Rio da Prata a G e n n i a, os soía 

i ' ^1'i-núeapaqaetes o t i v o í . u e < s o u l 
' íMíKirjA». Ob agentes ida Uonipt 

ihin <La V e l o " . ' v e n d o u p a s s a g t -
te «amerini 0ÍBÜ1. «ti p r i m e i r a o fie 
f u n d a «lassos, li-i ida e volta, «or-
toatimeniO de vinte por «ento, «n». 
o r"a«c i t nai nnno. 

I 'ara Aeto, patiar ^ens e a» i u ' r 
tuaçób» «oLt oa Agente» 

S C H M I D T & T R C S ] 
R u a d o C o i t i n w c j f l , 1 T - S . P a u l a 

L I S B O A 

•om aaialaa palu 

R i a d a J a n a l r o , 

B a h i a m 

8 . V l o a n l a 
Kala i* i|n»l» kam m|I|«imI|IU« • 

omhIiiiU««!* M*»mii'l«vou« para p»« 
«•«»iru« ila I«, M> a ít» ila««« 

Ml«V«ja i l « |'unt««eiia d» li. u | « „ « 
paia U W « 

u o a o o o 
) '»l» u m m a m » , '»»la» » mal- li. , 

f i » M « « A á M M U t a mu» M 

A v a , * ; u u a â a cowr 
im* d» Mn» V«•*« tf/A * «MM*Mti*«.i 
MM* >•« t U a U w ^ m ^ Ift i t • 


